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N O H A Y A C U E R D O E N 
l P R O B L E M A DE GRECIA 

L a p e t i c i ó n d e S i r i a y L í b a n o 
p l a n t e a o t r o g r a v e c o n f l i c t o 

a l a O . N . U . 
No se ha llegado todavía a un acuerdo para resolver el 

problema planteado por la acusación de la delegación soviética 
acerca de la permanencia de tropas británicas en Qrecla. 

Por la mañána celebraron una reunión los representantes 
de las cinco grandes potencias, sin que sus resultados fuesen 
satisfactorios. En la sesión de la O. N. U se pretendió pre­
sentar una propuesta de transacción, pero el representante 
británico mister Bevin ia rechazó y no hubo lugar a su dis­
cusión. En vista de esta dificultad el Presidente del Consejo 
de Seguridad^ señor Makin, propuso sin explicación alguna, 
que se levantara la sesión hasta el miércoles. 

E| fracaso en la resolución del problema griego y ja peti­
ción de Siria y el Líbano de que sean retiradas de sus terri­
torios las tropas francesas e Inglesas, ha originado en el seno 
de la O. N. U. una atmósfera de pesimismo. 
SESION PI/BNAB1A DE L A 0, N . U H . = = 

LONDRKS 5.—El presldenibe deil Coii-
sejo de S e £ u r i 4 a d de i a O. N . U. , Ma­
kin, abitó da ses ión de esta nocllie con 
ma. proposición de t r ansacc ión para 
¡resoü'veir a r m ó n i c a m e n t e el oonflloto 
Bwciitado en n e l a d ó n con l a cues t ión 
<ífl Gipecia, oomiplioado per l a airoenü.-
za rusa de reclamar el ejeroiioio de l a 

• facultad de veto, d e s e n t e n d i é n d o s e de 
la proposición presentada por el dele­
gado egipcio, l a email estaba formaJImen-
te planteada cuando se l evan tó la t em­
pestuosa sesión de anodie. Makin pre­
guntó al Consejo s i sus miembros 
acoedían a que se consldeirajra l iquida­
do el asunto, d e s p u é s de que él hicie­
ra una breve dec l a rac ión sobre el mis -
^c y tiras expresar la opinión del Con­
e jo de que "los no Interesados direc­
tamente en l a ouest lón griega entien­
den qu© l a actual s i tuac ión griega no 
«ntraña amenaza para la paz toterna-
«sonaJl". A r e n g l ó n seguido M a i i n en­
careció la necesidad de ha l la r salida a 
aa cwfusa s i tuac ión que se oreó ayer 
^ el Consejo, especialmente d e s p u é s 
se fonmuilada l a amenaza 'rusa d é opo-
»Jer su veto a l a adopc ión de la reso-
uición por la que se exoneraba a I n -
giataroa de l a a c u s a c i ó n de poner en 
peagro la paz. S u g M ó d e s p u é s que en 
í L ^ a s o áQ <íue eI Consejo pudiera 
aceptar su propos ic ión se procediera 
a 'levantar la sesión seguidamente has-

que se encontrara una solución que 
saüsfaoiera a todos. 
z o ? 1 0 ^ 6 8 €iI m*&!í<3x> polaco, M o d -
t ^ A ' pl:d'i<5 ^ s'e suspendiera la 
f * o o por unos momentos para cele-

i n s u l t a s , y m a n i f e s t ó que ten ía 
Jftwnción de hacer una proposic ión 

L ^ e j o . Matón accedió a esta pe-
a n i S y susP€n<11'(lA l a ses ión, se re-
d^wt^11 1183 negociaciones entre los 
pSóq08, 6n €l m,ísmo saIón d€ la 

dê Â 1*68 de ^ 86 Vic ia ra la ses ión 
íroo 3 ei>a ev id«^ te que ee estaba ne-TS Z "2 ^ ^ ^ 
cia^ ^Tados d'e Jas g a n d e s poten-

" 00in'f€renciaban animadamente con 

(CONTINUA E N CUARTA); 

Seiscíenfos mil trabajadores 

neoyorlcinos 

irán a la huelga por 

solidaridad 
NUEVA YORK, S.—Todos los Sin­

dicatos pertenecietes al CIO han rec i ­
bido orden de organizar huelgas de 
solidaridad con los d e m á s huelguistas. 
La medida afecta a seiscientos mí¡ t r a ­
bajadores, excepto los que trabajan en 
servicios p ú b l i c o s . Todos los miembros 
de esta o rgan i zac ión ira:n a la huelga 
el lunes p r ó x i m o , a las cuatro de la 
tarde. La Junta del CIO de Nueva 
Y o r k ha facili tado una nota en la que 
pone de relieve que tai medida tiene 
por objeto demostrar que !as clases 
trabajadoras e s t á n decididas a prote­
ger s ü nivel de v i d a . — ( E F E ) . 

E L PUERTO D'E N U E V A "YORK 

W A S H I N G T O N , 5. — Se espera la 
Inmediata i n c a u t a c i ó n de los remoica-
dores del puerto de Nueva Y o r k . E l 
portavoz del Departamento de Trabajo 
man i f e s tó que el organismo que se 
o c u p a r á de ello ha quedada consti tuido 
Por su parte, el presidente del Sludl-
cato cuyos obreros e s t á n eu huelga, 
cap i t án Braaley, m a n i f e s t ó que é s t o s 
no v o l v e r á n al trabajo, n i a ú n al ser­
vicio del Gob ie rno .—(EFE) . 

PARA UNA FABRICA DE AVIONES 
W A S H I N G T O N , 5 - - L á fábr ica de 

aviones de la Consolidated, en Califor­
nia, ha suspendido el trabajo al decla­
rarse en huelga tres m i l operarlos. 
Se cree que el movimiento huelguista 
se e x t e n d e r á a otras f áb r i cas . Se p ro -

I d u j e r o n algunos incidentes entre los 
1 mismos obreros.— ( E F E ) . 

L l e g a r o n a R o m a l o s n u e v o s 
C a r d e n a l e s e s p a ñ o l e s 

El Papa hará importantes declaraciones 
en el Consistorio del día 18 

ROMA 5.—A lias tres en punto de 
l a tarde a ter r izó en el aeropuerto Ro­
m a o de Ciampino el avión de 'a Com­
pañ ía Iberia, en el cual han llegado 
a Roma los tres Cardenales edeotos 
e s p a ñ o l e s . Los a c o m p a ñ a n el Obispo 
Aux i l i a r de Granada, D. Manuel H u r ­
tado, sus respectivos secretarios de 
c á m a r a y capellanes. Con ellos l lega­
ron t ambién don Josó Miaría Doussinage, 
jefe de polít ica exter ior ; don Emilio 
Navascués , director de política econó­
mica del Ministerio de Asuntos Exte­
riores; don Mariano Puigdollea's, d i ­
rector de Asuntos Eec les iás t i cos ; don 
J o a q u í n RuSz J iménez , presidente de 
la Juventud de Acción Catól ica Espa­
ñola . 

Acudieron a recibir los el embajador 

de E s p a ñ a cerca del Quir inal don Jo* 
s é Antonio Sangroniz y el minis t ro en^ 
cargado de Negocios cerca de ¡a Saa^ 
ta Sede; los ministros y secretarios cl^ 
las dos embajadas ; m o n s e ñ o r Feirnán-* 
dez Conde, de la s e c r e t a r í a de Estadoi 
del Vaticano; Rector y el administra^ 
dor del Colegio Pontifleio E s p a ñ o l ^ 
un buen n ú m e r o de e s p a ñ o l e s . 

Inmediatamente se o rgan izó la cara-a 
vana de au tomóvi le s que condujo a las 
persionalidades ecles iás t icas y o m i e s 
e s p a ñ o l a s al Colegio Españo l de Sarv 
José , donde se a l o j a r á n y del que fue-< 
ron alumnos el Cardenal Primado y el1 
doctor Arce y Ochotorena. A l a puer-* 
ta del Colegio fueron• recibidos por to-< 
dos los alumnos.—(EFE). 

(CONTINUA E N OUARTA>J 

i 
P o r V . 

P a r e c e u n " m a t c h " de boxeo e n 
que uno de los p ú g i l e s l l eva la i n i ­
c i a t i v a y no quiere desaprovec 'mrla 
h a s t a explotar l a v i c h r i a todo lo 
posible. E s t e p ú g i l es e l Minis tro 
b r i t á n i c o de Negocios E x t r a n j e r o s , 
B e v i n , que sigue dando golpe tras 

a 11 
j Im 

imiimiiiiiiiiiiiimiiiimiminiimmmiiimimiiiimimi 

Ahora pide bases en los Dardanelos y Corea; acceso 
al Golfo Pérsico; Tripelitania y las islas del Dodecaneso 

í o " q u i n t o c o l u m n a " t r o b o j o 

t o d o e í m u n d o e n favor d e M o s c ú e n 

J A R I F A D E S U S C R I P C I O N 
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a lo s a c u s a d o s d e N u r e m b e r g 
h a p e d i d o e n la" 

O . N . U . 
u n d e l e g a d o 
d e U r u g u a y 

¡LONDRES, 5.— E£, URUGUAY HA 
PiÉMDO HOY A LAS NACIONES 
UNIDAS QUE L A A S A M B L E A GENE­
RAL APELE A L T R I B U N A L DE 
NÜRíEIMBERG PARA QUE SE SUPRI­
M A L A PENA DE MUERTE PARA LOS 
ACUSADOS ' DE CRÍMINALES DE 
aüiEiRRA ALEjMANEjS Y L A ' SiENJiEN-

OIA MAXIMA SEA LA DE CADENA 
PERPETUA LA DECLARACION CITA­
DA CAUSO PROFUNDA SENSACION. 

ANTERK)RMENTE, EL DELEGADO 
DE RUSIA BLANCA PIDIO QUE LAS 
NAjCTONEB UNIDAS INTERVINIERAN 
EN LA EXTRADICION DE LOS CRI­
MINALES DE GUERRA PARA SER 
JUZGADOS EN LOS LUGARES DON­
DE COMETIERON LOS CRIMENES. 

EL DELEGADO URUGUAYO DE­
CLARO QUE EN SU PAIS HACE CUA­
RENTA AÑOS QUE FUE ABOLIDA LA 
PENA DE MUERTE Y QUE NO APO­
YARA NUNCA LA EXTRADICION DE 
LOS CRIMINALES DE GUERRA 

R a n d o l p h C h u r c h i l l publ ica en 

este n ú m e r o ( p á g i n a 8) u n in tere ­

s a n t í s i m o a r t í c u l o e n e l que descu­

bre las apetencias imper ia l i s tas de 

l a U R S S . " M o s c ú , dice, t r a t a de 

aprovechar h a s t a el m á x i m o l a v e n -

tajosa s i t u a c i ó n en que se Ital ia 

d e s p u é s de l a guerra" . 

MENTE DESMORALIZADOR. DIJO 
SEGUIDAMENTE QUE LA CADENA 
PERPETUA ES LA SENTENCIA MAS 
GRAVE COMPATIBLE CON EL RES­
PETO QUE LA DEMOCRACIA SIENTE 
POR LA VIDA. 

LA RESOLUCION URUGUAYA PIDE 
ESPECIFICAMENTE A LA ASAMBLEA 
QUE INTERVENGA CERCA DEL TRI­
BUNAL MILITAR INTERNACIONAL 

S i l DE NUREMBERG PARA QUE NO SE 
SABE CON ANTICIPACION QUE VAN 1 APLIQUE LA PENA DE MUERTE A 
A SER CONDENADOS A MUERTE. LOS ACUSADOS ALEMANES QUE 

SUBRAYO, ADEMAS. . QUE LaS ACTUALMENTE SON JUZGADOS C0-
EJECUCIONES PUBLICAS ^ONSTI- MO CRIMINALES DE 

golpe sobre e l delegado s o m é t i m , 
V i c h i n s k y , en e l C o m i t é de S e g u r i » 
d a d de las Naciones Unidas , h a s t a 
obligarle a doblar la rodi l la en tie* 
r r a o capi tu lar . 

B e v i n , haciendo honor a s u a n t i * 
gua p r o f e s i ó n de cargador del m u é " 
l ie de L o n d r e s , embiste con toda 
s u fuerza a l "proletario" s o v i é t i c o , 
y no c e j a h a s t a hundir lo . H a s ido 
a c u s a d a I n g l a t e r r a de amenazar l a 
paz del mundo en G r e c i a — é s t e es 
su estribil lo—y h a s t a que rectifique, 
sus pa labras , I n g l a t e r r a no e s t a r á 
tranqui la . E l C o m i t é de Seguridad^ 
tiene que decidir s i I n g l a t e r r a a m e ­
n a z a o no la paz del Mundo. E s t a 
es l a p r e t e n s i ó n de B e v i n , y de a h í 
nadie le hace pasar . Porque p r o b a ' . 
blemente q u e r r á d e s p u é s — c u a n d o e l 
asunto de P e r s i a sa lga a relucir—* 
que se le apl ique el mismo p r o c e d í ' 
miento, y a h i c a e r á R u s i a con todo 
s u equipo... 

Y esto es prec i samente lo que 
R u s i a t ra ta de ev i tar por todos loa 
medios. De este modo surge u n a 
p r o p o s i c i ó n del delegado polaco 
(que obedece a R u s i a ) que t r a t a de 
resolver l a c u e s t i ó n sugir iendo a las 
Potencias que voten u n a m o c i ó n e n 

(CONTINUA E N C U A R T A P L A N A ) 

TJJYjEjN ALTA-1 CiEFE^ 

¿ L o m a t a r o n p o r 

q u e n o p a g ó 

l a c u e n t a ? 

Una fiera comió en un hotel 
y,se instaló en una de las 

habitaciones 
LISBOA, 5.—Un felinK) de la fami­

lia de los tógres, que desde Bissau de­
bía seguac pana Lisboa a bo^rdo de? 
va^poir "Guiiniea", con destino al Par­
que z-oidlógiioo, roimipió la jauila en qu« 
se emeontraiba y h u y ó . Ell felino que_ 
hab ía .s-ido cogido vivo en el totedor 
'de la oo'lonia Africa, %Q dirigió tran-
quiileunenite por la calle dett Docto» 
Oliveira Salazar hasita .efl Ifóteil M i r a -
mar, donde p e n e t r ó . Se oóimió vapi¡o« 
corderos y gallinas, mientras que en­
tro los h u é s p e d e s s é p r o d u c í a el ma-
yo-r - pán ico . D e s p u é s de concluir «a 
"a lmuerzo" el animal s u b i ó al pf imef 
piiso y se insitaló en uno de los m e j o ­
res cuartos dea Hotel . Como se t ra ta­
ba de. capturar vivo al aniimajl la Po­
licía pecurrió/rail auxil io de • los ma­
rineros, los'.cuales echaron un iaz" aU 
cuello del M i n o y tirando de é¡ lo sa­
caron a la calle, pero al llegar a é s t t 
el p e q u e ñ o t igre hab ía muerto esi tran» 
gujlMlo P'QE e l nuidjft fiairreiá!ÍaoJI,-=»íliFE\j 



Dos aoueipdliois aidoip/tó e!l I m & s l a Gofppora'cdón muimucaipaii q m 
detoeia ser neioíoig'ild'O© en es'ta Seiciciióo. Um>, el de rwndliir mn homenaje 
a'i aBámiistro ¿ e Eid'Uicaioión, Nacional, dion J o s é Ibá&eiz Mar t í n . Otro, «il 

apilazair la aprolbaicdión' diel M a n Coirt pana otea siesfón. Allgunos 
esipíri't'us ¡mieasqiuiimo®, eslténitos, €iteimaim'eniti& matlíhiuimoiradiois, m d i r án 
bali vez ¿loitro homenaje? Sí sieñoireS', iotro hoimenaje, jitisitístoo, otp'Otr-
tuno y hasta s í se me permite lucra t ivo, ¿ Qué ha hecho el s e ñ o r I b á -
ñe% M a r t í n en faivor de La Coiruña? Nada m á s que esftKK un ©diificio 
espilénidiido para Imsitituitio masioulliinoi; oteo pana la Eeiouiela die C » -
mi&rioio; u n ntuieivo páisio, ampiliio y hermoisio, en el de l a Esicwila dte 
Ttnalbaj'Oi; reiparaoiión de 10)§ Giruipos esici0la)peis de "H«inpeiría&" y Gon-
cepoiión lAirenal", iniiciación de la» ofcras de la Eisouiela died Magiiisifceiriio, 
todo eisto coimpleitaido con un chorro de sub'Vienicdioinieis para lo® Cen­
tros artísitiioos y ou l l tumíes de .nmestea cdaidad. Caieá nada ¿veoidad? 
Y mo sie t rate de un miniistro g'adleig'Oj aiuniqiuie, ell: sefioir TSb'&ñm Mar t ín 
sienta verdadero aíeioto poir eiata ferra quie le plíacie vitsíítar de vez en 
cuando. ¿Eis o no juisto qwe l a Ooiruña l e nimda un ' hoiroénaje y le 
nombre Mijo adoptivo'? No solamenite joisto, sáno tob'lligiado por nueis-
tfa pairte. A ta l s e ñ o r , ta l hoinior..A .tan;tais_.pirutebas de..ateinQi'(ki y afeic-
bo, Otrajs quie m'uieistren el agradecdimiiento y 'caballerosñdaid de noestra 
Oribe. J o s é I b á ñ e z Mar t í n , hiijo adoiptiwo de La O o r u ñ e . Bien hecho, 
s e ñ o r e s . 

Se lleivó a la sesiión del liunie® el pnoyeicto defl Pflamo de Üribani-
za©i¡6n de La G o r u ñ a para s u aprotoaciión p a r «!1 Pleno. La Gorpora-
oión, pe r ruoas u oteáis razones', no c.uein.ta m Ja actuiaJlídaid con el 
a ú m e r o de conioeijales que ciorresponden a mnesitra diuidad. A la se­
sión del lunes asitiieiron siolamente diez. ¿ E r a prudente aprobar, en 
estas ooediicclines, u n a s m t o de tanta toasicendemcáa para La G o r u ñ a ? 

. Eviidenteimiente que no. EH PllamO dei Urtoanázactón. a íe ic tará ají porve­
nir de la omdad, en n n plazo de mó menos de loincuienita a ñ o s ; m u ­
chos interesies han de ser a í e c t a d o s y aiumque no teaita ahora de 
diiocenir sobre la r a z ó n que cada uno de los casos puedan Siusioitarse, 
a.o cabe duda que una deicisd'ón tan iimpertante como és'ta. debe ser 
p e í r e n d a d a pior la autoridad, de una Corporaci ión en 'pileno. Los oom-
cejales que asistieron a la s e s i ó n del lunes lo han enten­
dido as í , y creo que tienen sobrada r a z ó n . E l Plan Gort 
tiene que ser metiiciulosaineinte estudiado antes de lleigar 
a su aprobaiciiión, pues aunque luegio ha de ester u n mes 
en ¡período de reicilamaclón cficiall, bueno es sin emibargo 
que previamente hayan sido adoptadas las medddas oportunas 
para que la a iprobación piueda ser llevada a cabo cion 
las debidas g a r a n t í a s de que s u aiplicaciión no1 ha de 
const i tu i r • una peirturbaciián para l a vida local,: t 

C C T U 1 1 C © 1 1 1 E 11 

UN ACUARELISTA 

Mariano García Patino, Joven artista 
coruñés que tía inaugurado en ¡a Aso­
ciación de Artistas una brillante 
exposic ión de acuarelas y dibujos. 
Pop su fino sentido del oolor y «I 
buen gusto de los motivos elegidos, 
sus obras recogen el asenso del 

público y la crítica coruñesa . 

A R T E 

RELIGIOSA 
§AN 

SANTO O E L OIA 
SILVANO, OBISPO Y MARTIR ¡ 

PRO NUEVA IGLESIA DE SAN PE­
DRO D EMEZONZO.— La n iña Mar ía 
del Pi lar-Argentina Puc iños Gómez, 25. 

Los donativos pueden entregarlos en 
la iglesia de S. Pedro de Mezonzo, 

EL PUERTO.— E l "Monte Buitre" 
con una vía de agua.—-El buque espa­
ñol "Monte B u i t r e " que h a b í a salido 
del puerto de La G o r u ñ a para, el de 
Vi l lagaroía con carga general, & las 
once de la noche de anteayer, cuan­
do llevaba hora y media de navega­
ción su f r ió una p e q u e ñ a vía de agua,, 
y c ó m o quiera que' esta: ave r í a , aun­
que no de gravedad, le imped ía se­
gu i r viaje, r e t o r n ó a l puerto para ha ­
cer a q u í la Reparación consiguiente. 
E n t r ó de arribada a las dos de la ma­
drugada y q u e d ó fondeado en la ba­
hía. Ayer se estuvo trabajando a bo r ­
do para taponar, la. vía de agua. 

E n t r ó , "Goncha", de El Fer ro l , en 
lastre, y fué despachado con carga 
general para Car iño . 

Se esperan: " N a i ó n " , con abono; 
"Mina G a n t i q u í n " y " M i n a ; Goto" , 
ambos con c a r b ó n . 

SUCESOS — Detención de un re ­
clamado.—La Guardia Civil de Garba-
lio detuvo en; esta^ capital , en la Fuen­
te de San Andrés , al maleante F ran ­
cisco Costa Fuentes, de 25 a ñ o s , de 
Carballo de Arr iba , quien estaba r e ­
clamado por el Juez de I n s t r u c c i ó n de 
aquella v i l l a , por robo de carne de 
cerdo y dinero. T a m b i é n e s t á r e c a ­
mado como desertor, 'por el Juez Ins­
t r uc to r del Regimiento de I n f a n t e r í a 
de Isabel la ,Católica, n ú m . 29. 

Lesionados en diversos accidentes. 
—Jugando con otros n iños amigos 
suyos, R a m ó n Bugallo G^n^OS, de 5 
años , de Monelos 24, se produjo con 
un bote vac ío de conservas, una he ­
rida en forma estrellada, de 7 c e n t í ­
metros de ex t ens ión , que va desde el 
á n g u l o externo del b-'o derecho hasta 
la comisura del labio de l mismo lado, 
interesando partes ' Mandas (de p r o ­
nós t ico reservado) . 

— E m i l i o García , de Piedra Longa, 
para obreras y empleadas. ¡ Hoy p r o n u n c i a r á una conferencia se produjo en -accidente casual una 

D e s p u é s de la oíase de ©orte duser- acerca de "Medicina casera y eoono- herida contusa en la r e g i ó n f ronta l , 
tó don Maxemino Gasas Sastre sobre m í a d o m é s t i c a " , l a s e ñ o r i t a Mar í a del — F u é mordido por un gato, y su-

" E l matr imonio cr is t iano", ' desanro-1 Carmen Descansa. fre heridas en un dedo de la mano 
izquierda, Cayetano Orchi Hurtado, de 
la Avenida de F e r n á n d e z La tor re , 47. 

•—Juana Garc ía , de 45 a ñ o s , de M o ­
nelos 12, se produjo con un cuchil lo 
una he r ida en el antebrazo izquierdo. 

-—Con un cr is tal de una ventanil la 
OBRA S i N D I G A L D E L H O G A ü Y D B i Ies entre dibujantes e s p a ñ o l e s , e s t a - Ido un t r a n v í a , se ocas ionó una herida 

ARQUITECTURA ¡ bleciendo dos premios de 5;0:00 y 3.000 en e l : antebrazo derecho, Antonio 
p 'ésetáS. / ; * i F e r n á n d e z Bello, de 30 a ñ o s , de O r í -

C u r s i l l o d e l h o g a r 

p a r a o b r e r a s 

y e m p l e a d a s 

an@s i i i i p r s 

una exposic ión» en 
ORENSE 5.—Hoy a las siete de la 

tarde ha sido inaugurada en los salo­
nes del Liceo Recreo, de esta ciudad, 
una interesante exposic ión de óleos y 
dibujos, del notable pintor c o r u ñ é s 
Luis Quintas Goyanes. En esta exipos:-
tíén figuran 24 obras que e s t án sien­
do m u y elogiadas por el púbiUco. Se 
augura a Quintas Goyanes u n gran 
éxi to a r t í s t i co . 

CUPON DE CIEGOS.—En el sorteo 
celebrado ayer sa l ió , premiado el n ú ­
mero 632 y los terminados en 32. 

ta r de este vecindario donatovos 
prendiendo, a algunas personas /W ^ 
na fe. ^ b^. 

Por lo que se r e ñ e r € a ios eme *u 
concretamente para las iglesias úf f ^ 
ta María y Santiago, se advwrt^ a ^ 

N04 que esas peticiones son totalmente 
fsas y lo mismo en és ta que en m !' 
debe exigirse que quien las formiiV ^ 
hiba los documentos que lo aorprt?" 
como encargado de la oomisióm , , l 
se trate. " 116 m 

S i n d i c a l i s m o N a c i ó n a l 
PaS0 « ¿ ^ a ^ ^ j o ^ * I Las bases para este concurso pue-

« r u p o Juan oanaiejo den ser examinadas todos los d ías , en 
Se recuerda a todos los p r o p l e í a - horas de oficina en la V i c e s e c r e t a r í a 

San Silvano, Obispo en Emesa, ciudad j Con t inuó ayer el Cursil lo del Hogar y eficacia 
de Fenicia, habiendo gobernado aquella -
iglesia por espacio de cuarenta años , 
en tiempo del emperador Maximiano, 
fué , juntamente con otros dos crist ia­
nos, echado a las fieras, y despedaza­
do todo su cuerpo recibió la corona del 
mar t i r io , 

O I B E C T O R I O O E M I S A S 
Día 6.—San T i t o , obispo y confesor, 

ü i s a propia ; segunda o r a c i ó n do Santa 
53'0Í*0Í»63. 

D ía 7.—Saa/Romualdo,, abad. Misa 
•^Os-' i iusü" . / . .• . . . . . . 

C U L T O S 
SAGRADO CORAZON.—- Se e s t á ce­

lebrando la solemne novena a la Vir*> 
« e n de Lourdes . Por la m a ñ a n a a las 
i y a las 11'30 hay misa y rezo de 
la novena. Los cul tos de la tarde se-
te. novena. Los cul tos de l a tarde son 
» ¡las 7,30. Predica e l R. P. Gi l , S. J. 

. SANTA L U C Í A . — M a ñ a n a d í a 7 p r i ­
mer jueves de mes c e l e b r a r á sus c u l ­
tos mensuales la Cofradía de Nuiestra 
S e ñ o r a del Sagrado Corazón. Por la 
m a ñ a n a a las 9 misa de c o m u n i ó n en 
«1 altar de la V i rgen . 

Po r l a tarde a las 7 expos ic ión de 
S. D. M . r e z á n d o s e ¡la es tación y di san­
to rosario, la lectura propia del mes, 
terminando con l a Bendic ión y reserva 
©on el San t í s imo. Se suplica ia piun-
4ual asistencia de todas las asociad»» 
con l a medalla. 

l iando su discurso con gran, bril lantez 

R O S A L I A C A S T R O 

, HOY, a las 4, &. M y 10'4| 

T Y R O N E P O W E R 

L O R E T T A YOUNQ f 

DON A M E C H E 

en la divertídísíiat 
y deliciosa producción 

AMORYPERIODISi 
La quintaesencia de la simpatía 

C I N E A V E N I D A 

H o y a l a s 4 - 6 - 8 ] 
UNIVERSAL F I L M S 

presenta en grandioso ESTRENO | 

Marlene Dfetrfch, John 'V»yi»^ 
Randoip 'Scett, m 

Forja d 

Obras Sindicales ( L a ríos expropiados con mot ivo de la 
c o n s t r u c c i ó n del Grupo "Juan Gana-
l e j o " , que se e s t á procediendo al pa­
go de terrenos en las oficinas de esta 
Jefatura Provinc ia l , s i ta en La Te­
rraza, Jardines de M é n d e z N ú ñ e z . 

E l plazo para la p e r c e p c i ó n t e r m i ­
na el día 8 el corr iente . 

L d que se pone en conocimiento de 
los interesados en ev i t ac ión de ;oa 
perjuicios a que hubiere lugar. 

SINDICATO VERTICAL DE 
GANADERIA 

El I l t m o . Sr. Direc tor Genera', d i s - I ̂ u t i l a d o l ^ ! t ^ . ^ ^ l ^ - J t 

l lamar 108. 

NO DEBEN ATENDERSE FALSAS 
PETICIONES QUE SE HACEN A DO-
MIGILIO.—Unos sujetos desaprensivos 

¡ H o m b r e s de acero! iMnjf-res da niegol 
| Mineros. Mil lonar ios . . . que constaiyerDi 

la Industr ia m á s grandiosa de Américi 

SUEÑOS DE POPIYI 

K I O S C O - H O Y ^ 
A L T O s 4, 6, 8 y f0»46B... 
BAJO: 3'4B, 5'45,-8'15 f , i m 

U L T I M O D I A 

Provinc ia l 
T G '1*1*3. ZSl) 

El plazo de a d m i s i ó n de originales j se dedican, invocando diversas dnstitu-
finaliza e l 28 del presente me®. 1 cienes benéf icas o religiiosas, a sol ic i -

n 

uandola teología 
itabla de la Virgen, tu lenguaje 
se Impregna de aromas virgina­
les, sin perder gravedad ni r i ­
gor oientiflcoa. L a teología ma» 
ríana huele a nardos. Jazmines 
y violetas. Adquiera Inmediata» 

mente el magistral 

T R A T A D O 
\ DE LA 

V I R G E N 
S A N T I S I M A 
del Dr. ALA8TRUEY. Prólo­
go del excelentísimo señor 

Arzobispo de Valladolid 
Veinte grabados, a v á a i n a 

antera , de D u r e r o . 
Más de 1.000 páginas . E n tela9 
30 pesetas; en piel de lujo, 68 

Dirija sus pedidos a : 
LA E D I T O R I A L C A T O L I C A , S. A. . 
Alfonso X i , n ú m . 4. Apartado 466. 
Madrid. O al distribuidor exclusivo, 
L I F E 8 A . Valenzueia, 6. t/ladrid. 

p u s ® : " E n r e l a c i ó n con los t ranspor­
tes d« ganado, esta Comisa r í a General 
ha í«aWo a bien disponer : 

1 .°—Prohib i r la f a c t u r a o í ó a de t o ­
da clase de ganado d© abasto, v ivo o 
muer to , con destino a-las estaciones 
de la provinc ia de Madr id y Baroe^ 
lona a e x c e p c i ó n de ambas capitales, 
Aranjuez, Alca lá de Henares y M a n -
resa. 

2.0—Todo el ganado que e n í r e en 
Madr id ha de ser descargado en e' 
apartadero del M á t a d e r o a excepc ió . i 
de aquellos vagones que U á g u e n suel­
tos, los cuales p o d r á n ser descarga­
dos en las esteciones de Imper ia l o 
P r ínc ipe P í o , siendo requisi to indis-

C E N T R O S O F I C I A 
COMISION P R O V I N C I A L DE I ^ trabajadores de ambos sexos que 
MI^ILADCra DE GUERRA I ¿ ° g t r ¿ f | J . ma'rimwli0 ^ el K">m<' 

Se ordena! a todos los Caballeros | J)Q 2.50*0 pesetas para solicitantes 
varones, y de 5.000 pesetas para so­
licitantes mujeres. 

Las instancias se e x t e n d e r á n en los 
tan, se presenten' en esta Comis ión 
(Palacio de Just ic ia) ^ sin pretexto n i 
excusa de ninguna clase: tenientes modelos impresos que f ac i l i t a r án las 

¡don J o s é Romero Gonzá lez y don Ju 
lio Salgado Blanco; sargento, don 
Francisco R o d r í g u e z Paradela; solda­
dos, don Ricardo Fraga Rama y don 
Eduardo Gonzá lez M a r t í n . 

La Goruña , 4 de febrero de 1946. 

DELEGACION DE HACifENDA 
Relaciótí de las ó r d e n e s de pago de 

pensiones recibidas de , la Dirección Ge­
neral de la Deuda y Clases Pasivas: 

RETIRADOS.—Eustaquio de Diego 
Mar t ín . 

MONTEPIO M I L I T A R . — Catalina 

Oficinas de Subsidios Familiares y las 
C. N . S. Locales y d e b e r á n presen­
tarse en la , -Delegac ión Provinc ia l de 
la Caja Nacional, sita en la calle de 
Juan P ló rez , n ú m . 75, hasta el día 28 
de febrero corriente, antes de las 13 
horas. 

LOCURAS DEL 
Armando Falconi y Paoia Bárbara 

M A Ñ A N A : POR O T R O QUIRE* 
Bárbara Stanwick, Herbert MarsNi 

S A V O Y - H O Y ~ 
una maravi l la en TECNICOLOB 

V I R G I N i A 
Extraordinar ia h is tor ia de amor 

Fred Mac Murray, Madeleln@ QmoW 
' NO-DO 161 B* ' 4. 6, SB W48 

pensable para la re t i rada de dichas Mar t ínez Ostendi, Adela Váre l a Bar 
estaciones que ios talones, e s t é n au to­
rizados por el Sindicato Provinc ia l de 
G a n a d e r í a . 

3 . ° — Las facturaciones de ganado 
efectuadas en las estaciones de Gal i ­
cia con destino a M a d r i d , han de i f 
consignadas forzosamentb ai aparta­
dero del Matadero. 

, • • * 
Cuantos exportadores de ganado 

vacuno de Galicia no acudieron a la 
r e u n i ó n celebrada en Lugo el d í a 30 
del pasado mes de enero, vienen ob l i ­
gados a r e m i t i r a la Comisa r í a Rec­
tora de Exportadores de Ganados de 
Galicia, si ta en Lugo , Plaza de El Fe­
r r o l , 3, 4 y 5 su d i r e c c i ó n y domic i ­
lia "así como t a m b i é n r e l ac ión de las 
facturaciones verificadas, debiendo 
acudir al Sindicato Provinc ia l de Ga­
n a d e r í a a que corresponde su d o m i ­
cil io en donde les d a r á n a conocer 
con todo detalle las normas que han 
de ser observadas. 
LA OBRA SÍNDÍCAL " A R T E S A N I A " , 

ANUNCIA U N CONCURSO DE 
CARTELES 

La Obra Sindical " A r t e s a n í a " con­
voca isa concurso de carteles m u r a -

Los grandes Establecimientos L A E S P U M A tienen el gusto de co­
municar a su distinguida clientela que, durante los días 4, 6 y 6 del co­
rriente, expondrán un extenso muestrario de E Q U I P O S D E NOVIA de la 
más acreditada Casa de Palma de Mallorca. 

IB « 

beito, Carmen Gómez Mínguez , Jo sé 
Gacía Marcó te . 

La Corufia, 5 de Febrero 1946. 

PALACIO DE JUSTICIA 
Señalamientos para hoy.—Salas de 

lo C iv i l .— La Estrada: Doña Dorinda 
B o u z ó n con d o ñ a Carmen Bouzón , so­
bre s i m u l a c i ó n de contrato. Letrado, 
s e ñ o r Iglesias Corra l . 

Chantada: Don Vicente F e r n á n d e z 
con don R a m ó n V á z q u e z , sobre 
desahucio. Letrados, s e ñ o r e s Iglesias 
Corral y Blanco Rajoy Espada. 

B e o e r r e á : Don Manuel Lage con 
doa Francisco Telo , sobre re t rac to . 
Letrados, s e ñ o r e s Núfiez Maclas y 
González Pardo. 

Salas de lo C r i m i n a l . — S e c c i ó n p r i ­
mera.—Santiago: Contra Manuel Ig l e ­
sias, por robo. Letrado, s e ñ o r Rivas 
Mar t í nez . 

La C o r u ñ a : Contra Juan Lafuente. 
por h u r t o . Letrado, s e ñ o r Bueno Lago. 

CAJA NACIONAL DE SUB­
SIDIOS FAMILIARES 

PRESTAMOS DE NUPCIALIDAD 

La d i s t r i b u c i ó n de los P r é s t a m o s de 
Nupcial idad establecidos por el As­
tado, se e f e c t u a r á con arreglo a las 
condiciones de este Concurso que la 
Caja Nacional ..de Subsidios Famil ia­
res convoca entre trabajadores de ia 
provincia de La C o r u ñ a que se pro­
pongan contraer matr imonio dentro 
del mes de a b r i l . , , . • » . . . . 

CRONICA DE 
S O C I E D A 0 
PETICION DE MANO. — Por la se­

ño ra viuda de Rojo, y para su hijo don 
Antonóo, funcionario del Banco de Es­
p a ñ a en Valencia, ha sido pedida a ¡os 
s e ñ o r e s de Pé rez Gómez (D. J o s é Ma­
ría) la mano de su hi ja Carmiña , ha­
b iéndose aruzado entre los novios ios 
iiegalos de r igor y fijado la boda para 
fecha p r ó x i m a , 

LETRAS Revista del Hogai 

BAUTIZO. —• En ia iglesia de Santa 
Luc ia rec ib ió las aguas bautismales 
l a n iña que recientemente dió a luz 
doñia Isabel Vázquez Sebast iá , joven 
esposa de don Federico Pé rez Vázquez. 

A l a nueva cristiana, hi ja p r i m o g é ­
nita del calificado matrimonio, se^ le 
impusieron los nombres de Mar ía Isa­
bel. 

N A T A L I C I O . — L a esposa del locur-
to r de Radio Nacional don Emil io Díaz 
F e r n á n d e z , de soltera Blanca Melén-
drez Gebr ián , ha dado a luz con toda 
felicidad una hermosa n iña , p r i m o ­
gén i t a del estimado matr imonio que 
con este motivo recibe numerosas fe ­
licitaciones. 

G R A N C I N E C O H U I 
U L T I M O S DÍAS -

En e! vieio Oki 
JOHN W A Y N E - M A R T H A SCOTT 

NO-DO 161 B . . Tolerada* 
4 . 6 - S - 10*45 

Viernes : Estreno. GRAN HOTEL 
La mejor pe l í cu la de CANTíNFLAS 

• U L T I M O D I A 

LA DILIGENCIA 
JOHN W A Y N E — CLAIRB • TftEVOP 

NO-DO 161 B. 4, 6, S5 10*«, 
MAÑANA: M I G U E L STROGOFF 

O E L C O R R E O D E L 

C I N E M O N E L O S 
HOY, a las 6*1 S y S ' I S 

La be l l í s ima y simpatiquisiiafc 
DIANA D U R B I N en 

I I primer amor 
Vea lame]-or pe l í cu la de'la g e n i a l s r ^ 

L A G R A N J A ; 
T e l é f o n o 32-70 

De 1 a 10 : T E B A I L E 

De 11 en adelante: CENA BASLt 
Amenizados por la Orquesta QRP^Q* 

con los cantantes FELY-SlfiAR!OWv 

JÓSE PONTE f i m m 
T B A U M A TaO L O O J A 

(Huesos, músculos ar íkulacioües ete,) 
rtiego de Agua. 60-1 .» De 4 a 6 

Te lé fono 1548 
Operacioness- Sanatori© d®8 S s e o m » 

Durante la Cena a c t u a r á n los a" 
tas de la Danza, ROSS-MARiO» 

Reserve su mesa de Restorán 

Servicio de Bodas y Banquetes. P** 
toda la provincia. Presupuestos graf*' 

Suntuosos Salones independiente^ 
En la planta baja, servicio al P' 

\ i e . la^ Gafé i M M Ú®- » 



son 

E t ! 5 E fi t ü A L L E S O 

(Rusificación de la Iglesia Rutena) 

¡Ei Gobierno 1Íanees 
no acuerda ningún 

aumento para los 
obreros de Artes 

;í o t r a ven, el Papa, denuncia una 
8«(Ste de sus dereokos pot-estativos* 
^ « t o o Y humano. Preoisamenle pojg , 
S e ds quienes u s u í m o t u a n pesi^ 
STeote ©1 nombre de l ibertad. Es 

ia democracia que la pequefia 
Iteksia ru tena no puede v i v i r en 
« a * StaJin prosigue sus ardores 
|n,n6riailistas. E l Patr iarca Ale j an ­
d o W ayuda, promoviendo a s t u í a -
meote uBa p e r s e c u c i ó n reiligiosa, sec-; 
fraria a más no poder. No sabemos 
^ l a d i rán a todo ello los f i r m a n -
fes de la carta del Atánt ico . Es po-
«ibJe oue el encogerse de hombros 
l ^ o r ü n conflicto tan m i n ú s c u l o " 
suuonga un tanto de fracaso j u r í d i -
/o de su r e p r e s e n t a c i ó n ante una 
voluntad mucho m á s fuerte. Pero 
k f Papa tiene que hablar, aunque 
no le hagan caso. Tiene que hab ar 
nara que sepamos nosotros, los c a t ó ­
licos, donde es tá la verdad y donde 
está el peligro. Para pedir oraciones 
ñ o r aquellos obispos y sacerdotes 
míe sufren cá rce l e s y penas por de­
fender la legit imidad de1 su fe, su 
unidad con Roma. Son ocho m i l l o ­
nes casi, dignos de mejor suerte, 
después de tanto ajetreo h i s tó r ico . 

IA Iglesia rutena hace unos 350 
a p s Que se un ió con Roma des-
mxés de mucho sufrimiento, de den­
tro y de fuera. Siempre' la Ucrania 
ha sido una ten tac ión de vecinos 
hambrientos. Un pueblo que conoce 
¡«da su h i s to r i a buscando indepen-
lenoia. Un d ía es Rusia y otro «s 
Austria. Ciertamente Polonia le ba 
hecho m á s bien que nadie. T a m b i é n 
Rumania se me t ió con ella. Y ñ o r 
si fuera poco, Checoslovaquia. Hay 
hue leer un poco al gran ooeta 
CSievtohenko para darse cuenta del 
i&astigo y del mér i t o que aquellas 
fendllas gentes, sencillas pero pro­
fundas. L a Iglesia rutena tiene m á r -
Jlrfg en abundancia San Josafat va 
I la cabeza. Esta pequefia orist ian-
iiaá ha sido cuidada por los Papas 
de una manera s eña l ad í s ima desde 
O «mente V i n para acá . En Roma 
|ieaen un C o l e r o Pontificio. Con-
fcimn ellos sus ritos y su dlsoipl l -

, pero responden exactamente a 
unidad de Roma. L a unidad que 
da fuerza. Porque es valiente su 

58tura, Tienen que estar siempre 
ido sugestiones y favores, apos-

líte, cismas. Ellos son lo brecha 
írae tienen l a Iglesia en Or iente , - -
rróto con ¡otras Cristiandades—^, de 
fe pureza de nuestro dogma y de 
ra j a r q u í a d o o t r i n á t Le espanta a 
Rusia esto m u c h í s i m o , aparte de su 
pián do ex tens ión . Le molesta, le 
l^lta esa constante obediencia des­
l i é Iván el Terr ib le , a otro poder 
BÍrafio que aun p o l í t i c a m e n t e , t fe-
pe su totalidad y eficacia, m á s deol-
pva que cualquier otro Imperia'Us-
fae. Porque el espacio de la Iglesia 
fes un espacio Impenetrable. Puede 
t m j bien la G. P. U . asolar una co-
inapca y l impiar la de fieles, pero 
*sa misma violencia fecundiza otras 
fconversiones dentro de los c i s m á t l -
fcós orientales o entre los bizantinos. 
IVarios exarcados tienen los rutenos 
len varios pa í ses del mundo. Uno de 
Mlés en Estados Unidos y con la de-
Pida tutela de la Iglesia de rloma. 
Es s impát ica esta tenacidad desde 
Sjue los Obispos rutenos se sometie-

Por J O S E L U I S C A S T I L L O P U C H E 

ron en «il Sínodo de Brest -Ll towsk 
a la f ó r m u l a d « Gregorio X I U . 

Eil Papa ha alzado otra vez el 
iVon licet. Es su mis ión conservar 
las oristiandades que se le dieron, 
igua l que ovejas contadas de un re­
baño , y devolverlas aumentadas co­
mo es la ley na tura l en el desarro­
llo del cristianismo. N i frente a Sta-
l i n , n i frente a cualquier otra po­
tencia, como no lo consi«t ió con x\le-
mania, p e r m i t i r á el Papa abiertos 
desafueros y justamente cuando se 
e s t á s imulando una apoteosis a les 
principios d e m o c r á t i c o s . No s ó l o 
protesta el Papa porque él tenga 
la obl igación de protestar, sino para 
que cualquier católico sepa a que 
atenerse. No sólo pide oraciones, p i ­
de conciencia para calificar los he­
chos, aunque sean consumados, con 
el deber por nuestra parte de l u ­
char, en mente y corazón, por que 
las Naciones grandes respeten esas 
Minorías sagradas. Exterminar una 
región así, por motivos de un 'mpe-
r i a ü s m o es un pecado tremendo. Eso 
es lo que hace Stalin. No quiere es­
paldas sacramentadas en catól ico, 
Pero lo que hace el Patriarca A e-
jandro es m á s terr ible. Es s imple-
p-'ente hacerse esclavo de Stalin y fa­
cil i tar sus munstruosidades, ayudar­
le en su labor apostól ica y cristia­
na como dice eri su carta "de avi ­
so" a los obispos fieles a Roma, Les 
duele la herida antigua a todos ellos 
En cuanto a los que son espectado­
res de estos dramas, de estos r o m ­
pimientos criminales, que Dios les 
de medios y ocasiones para dejar 
sentado firmemente que la paz de 
Europa s e r á un mito mientras no se 
respeten las creencias y las Ideas. 
Sobre todo cuando han podido ex­
perimenta?, en la guerra y en la paz 
en esta nación y en la otra, que el 
catolicismo es m á s leal a la Patria 
que ninguno. Son necesarios ellos en 
primera f i la si se t ra ta de recons­
t r u i r nuestro Continente. Si Ucrania 
pudo desaparecer de una manera 
bastante absurda e Inmoral en Ver -
salles no debe hacerse ley de una 
fea costumbre que se signe con 
las Naciones m í n i m a s y m á s , —no 
se si s e r á solo por sus graneros—, 
con la pobre y rica Ucrania. Cree­
mos que se la odia y se la .ataca so­
lamente por su fidelidad y su celo 
en seguir a Cristo, por su a u t é n t i c o ' 
sentir y pensar, por su leg í t ima s i ­
tuac ión . E s c r ú p u l o s Inmensos hOFro-
rosos que nos demuestran clara­
mente que los disldenes no s s t á n 
m u y seguros en lo suyo y que t i e ­
nen ganas de acallar la voz de Ro­
ma. Algo así como cuando uno ha 
cometido a l g ú n pecado gordo y (al 
conciencia... Esperemos que con el 
tiempo las Reuniones y Conferen­
cias importantes vayan teniendo en 
cuenta lo que d i c e ' P í o XIT. 

La aniqui lación es metód ica , des­
de Polonia a Ucrania. Aquellas de-

• vastaoiones de á r t a r o s y cosacos no 
tiene Importancia ' comparadas con 
ésas . Saben adonde lanzar sus t i ros . 
Por eso el Papa se queja tan amar­
gamente. • «v f!!W 

gráficas 
(PARIS, 5.—E5 Oonfeie îo de Mlmlsitros 

f r a n c é s a p r o b ó eil meirtes un aumento 
de impuestos en las operaciones de 
Eclisa y ha adveirtMo a los obreros de 
Artes. Gráfiica® que ao c o n c e d e r á 
aumento ni .ahoira n i en, eí Cuturo, s i 
persisten en amenazar con la huelga. 

En t re las, d e m á s medidas adoptadas 
paira, reducir los gastos de la nac ión f i ­
guran la redisitrilbuioión de subsiidios 
pagados a los piroductiOires-de a r t í c u -
lots v í lMes , excepto eí t r igo y ia car­
ne, y una r e o o m e n d a c i ó n para que se 
aumente eil empleo de chequies banca-
rios con obje to de mantener baja la 
circulaioión fiduciaria. 

EH Consejo dec id ió que eí Gobieirno 
se inicaute de la® imprentas y que p u -
Miique u n peiriódico o f i c M para man­
tener a ia opiinlón p ú b l i c a informada, 
s i los ob'rerois de Artes. Grá f icas reanu­
dan la hunrflga. E l Consejo tuvo que 
ceder ants la amenaza di© otra huelga 
y ha decidido suspender el decreto 
que anula tempoiralmente todos los^ 
ascensos de los fumciionarios del Es­
tado. Eista medida fué adoptada des­
p u é s de que el Seicretario general! dei 
Sindicato de funckwiarios dijo que se 
d e c l a r a r í a la huelga de 24 horas si 
eí Gobieirno aplicaba la medida de ex­
pulsar de la Admin i s t r ac ión públiica a 
varios miles de funcionarios. Queda 
a ú n por ver s i é s t o s se c o a t e n t i r á n 
con la so luc ión del Consejo, que se 
ce l eb ró bajo la presadonoia de Fél ix 
Gouin.— (E-FE). 

Momento de ser lanzado al agua uno de los nuevos barcos fruteros en loa 
astilleros de Bilbao 

r(Foto CIFRA) ' í 

Quince buques españoles 
( n e r ó n botados a l o p a e n 1 9 4 5 

S e t e r m i n ó l a c o n s t r u c c i ó n 

d e v e i n t i u n a u n i d a d e s m á s 
MADRID 5.—En 1945 fueron botados 

al agua quince buques de casco de 
acero mayores de cien toneladas, con 
una capacidad de carga de treinta m i l 
toneladas y fueron terminadas otras 
veintiuna unidades, con 38.245 toneüa-

El Gobierno argeniino 

no se hace responsable 

de las acusaciones 

de P e r ó n 

a la tmoaiada yanqui 
' BUENOS AIRES 5.—El Gobierno ar­

gentino ha rechazado toda responsable 
¡íidad por las declaraciones de; P e r ó n 
sobre la complicidad de Ja Embajada 
roí Le a ni eri can a en el contrabando de 
armas destinado a sus adversarlos po­
líticos, y ha afirmado en l a nota en­
tregada al encargado de Negocios nor ­
teamericano, John Cabot, que 4i bien 
isabe que se realiza u n conitrabando de 
fermas por la costa, nó tiene pruebas 
p i evidencias de ninguna clase que 
P-fecten a la Embajada de los Estados 
¡L'njdos n i tampoco cree en su in te r ­
vención. 

La nota t e rmána diciendo que " as 
IPalabras de P e r ó n no pueden dar m u -
¡Pyos para pedir responsabilidades de 
.Ninguna clase a quienes tienen la d i -
[fi^ccián pol í t i ca y administrat iva del 
¡país" .—(EFE). 

ACUERDO COMERCIAL ENTRE 
• MEJICO Y COSTA RICA 

MEJICO, 5.—- Méj ico y Gasta Rica 
n A m a d o un tratado comercial en 
que se establece que ambas n a c i ó ­

os se d a r á n t r a to de , p a í s favorecido 
* todos los asuntos relacionados con 

aduanas, as í como m l os ' pagos 
i t gmc iona le s y en el fomento y des-
Tollo de las empresas navieras que 
lían servicio entre ambas r e p ú b l i -
s.—.(Eípe), 
IAURO QAM)üDATOS A LrA PRJE-

S I D E N O A D E MEJICO 
^ M E J I C O , S ^ L u í i s Cabrera que t o é 
paustro del Tesoro durante eH p e r í o d o 

. F 9 « dencial de Venustiano•, Garranza 
I » SWO designado candidato a las elec-
pon«& P íes ldenioia ie^ m xeipire&enU--

Un mahimonio y sus fres 

hijas, asesinados 

a í i a c l i a z o S r en Totlosa 
TORTOSA, 5.—Un matrimonio astu­

riano con tres hijas de echo a doce 
años , fueron encontrados ayer todos 
asesinados a golpes de hacha. A l \ m u ­
jer se la encon t ró a unos 150 metros 
de la casa. muerta p j r efectos de ha­
chazos y pedradas. El c a d á v e r lo des­
c u b r i ó un labrador, que av i só lomedia-
tamente a la Guardia Civ i l . Esta e n t r ó 
en la casa, que estaba cerrada por fue­
ra, y en un cuartucho m u y reducido 
encon t ró los c a d á v e r e s del marido y 
las tres n iñas , que parece ser se re fu ­
giaron en aquella estancia huyendo de! 
asesino o asesinos. Se supone que la 
mujer fué muerta al t ra ta r d« hu i r . 
Se ha personado en el lugar del o r l -
iften el Juzgado de Ins t rucc ión , que 
procedió al levantamiento de los ca­
dáve re s , los cuales han sido t rasuda­
dos al cementerio de la ciudad. Se I g ­
nora el móvil del crimen, pues se des­
conoce si falta dinero u otras cosas 
que pudiera haber en la modesta ca­
sita. A l parecer el matr imonio h a b í a 
conseguido reunir unos miles de pe­
setas. La Guardia Civi l y la Pol ic ía 
e fec túan activas pesquisas. — (CIFRA). 

cíón deü Pa r iMo de Aocldn NacSoneil, 
Lá. eileociión ge resfolvió p o r unan imi ­
dad. 

.Con' éste- son ya cua t ro ios oanidii-
da tos a la Presidencia de la R e p ú b l i ­
ca. Los otros son Miguell A l e m á n , can­
didato del! Par t ido GutoernamentaJI; 
EzeiquM Padilla, candidato deU P a r t i ­
do D e m ó c r a t a mejitoamo y Enrique 

Oalderón , candidato del Par t ido de^ 
Sindiicación Nacional. — ( E F E ) . 

.!i|IDII|!IillIIIl!!IPÉ 
ANUNCIESE USTED EN 
£ L I D E A L Q A k k E ^ O 

A l a r m a e n t r e i o s 

p a r i s i e n s e s p o r 

u n a e m i s i ó n 

d e r a d i o 

Fué descrito un ataque con 
bombas atómicas 

PARIS, 5.---En los hospitales^ p a r i ­
sienses han tenido que ser asistidas 
numerosas personas que su f r í an ata­
ques nerviosos como consecuencia de 
ia emis ión radiada ayer en la que se 
d e s c r i b í a n loa efectos de un ataque 
con bombas a t ó m i c a s , " con demasia­
do r ea l i smo" . Dos personas de edad 
avanzada han fallecido a consecuen­
cia de la i m p r e s i ó n . Se suspendieron 
varias representaciones teatrales a i 
anunciar la Radio un "desastre i n m i ­
nen te" y muchas personas buscaron 
refugio en el " m e t r o " de P a r í s y en 
los antiguos refugios a n t i a é r e o s . 

Radio P a r í s i n t e r r u m p i ó su emis ión 
con las siguientes palabras: "Tenemos 
que i n t e r r u m p i r nuestro programa. Ss-
ha producido una repentina ofensiva 
con bombas a t ó m i c a s . Escuchen las 
ins t rucciones" . E l ataque figuraba 
que se p r o d u c í a en 1990. 

En la a d m i n i s t r a c i ó n d e r l a emisora 
se han recibido numerosas quejas y 
por p r e c a u c i ó n se ha montado en los 
alrededores del edifloio una guardia 
especial de Pol ic ía . 

Los m é d i c o s han protestado e n é r ­
gicamente en nombre de sus pacien­
tes y los p e r i ó d i c o s de esta m a ñ a n a 
piden que se adopten medidas p r ec i ­
sas para impedi r la r e p e t i c i ó n de tales 
incidentes. E l Minis t ro de I n f o r m a ­
ción, Gas tón Defiere, ha anunciado 
que t o m a r á medidas contra los res­
ponsables. 

El d i rec tor de la Radio francesa, 
Olaude Bourdet , hab í a anunciado ayer 
que t en í a "planes revoluc ionar ios" 

l ina capa m a d r í i e n a para 

RanJolph diurchi l i 

Le fué regalada por la Asociación 
de la Prensa de Madrid 

MADRID, 5 . - iLa Junta direct iva de 
la Asociación de la Prensa ha obse­
quiado con una capa m a d r i l e ñ a a Ran-
dolph Churohi l l , que l legó a c o m p a ñ a d o 
del director de United Press „ m Espa­
ña , Fortes; todos los d i reot ivós de la 
Asociación de la Prensa, e l . Jefe de la 
Oficina de Prensa del Ministerio de 
Asuntos Exteriores, s e ñ o r Logendio; d i ­
rector de l a Agencia "Efe" , agregados 
de Prensa de las Embajadas de Ingla­
ter ra y los Estados Unidos, director 
del "J^o-Do", s e ñ o r Soriano, y gran, 
n ú m e r o de periodistas. D e s p u é s de ia 
ceremonia de entrega de la capa, el 
s e ñ o r Churchl l l y los d e m á s asisten­
tes recorrieron las instalaciones del 
Museo de bebidas, en el que se conser­
van 1.014 botellas de distintos tipos 
de bebidas de todos los pa í ses de l 
mundo. El periodista Inglés a f i rmó que 
era la colección m á s completa que co­
nocía, pues en ella estaban represen­
tadas las bebidas ca rac t e r í s t i ca s de los 
pa í ses de las cinco partes del mundo. 
Finalmente, fueron obsequiad os con una 
copa de vino español.-—(.CIFRA). ..... 

V i a j é del buque-escueb 

"E'cano" 
CADIZ, 5 .—A ú l t i m a hora de la 

tarde e m p r e n d i ó viaje de i n s t r u c c i ó n 
por el At l án t i co el buque escuela/ de 
la Marina de Guerra "Juan S e b a s t i á n 
Eicano" . 

para los programas de radio . Los I n ­
cidentes se Timitaron a P a r í s porque 
la emis ión fué hecha para que s ó ' c 
fuera captada en la c a p i t a l . — ( E F E ) . 

das. Entre los buques botados des-M** 
ca el "Escdriai" que ha salido d i los 
Astiileiros de la Soledad Españ > a d̂ e 
Cons t rucc ión Naval, de Sestao {V'zca-
ya) y que tiene una capacida'i d-e 
carga' de 17.400 toneladas. D'c ios As ­
ti l leros de Eche va r r i e-la, de Cádiz, l ian 
salido dos fruteros de 2.500 toneladas 
de peso muerto y arqueo bru to : " A l -
m a z á n " y " A l m a d é n " . En la Unión Na­
val de Levante de Valencia, se botó 
&! frutero "Ciudad de Salamanca ' . d# 
iguales ea rac t e r í s t i ca s que los a n t ' r o * 
res. Barreras, de Vigo. botó un i.VMí>a« 
dero de 850 toneladas. Euskalduna, de 
Bólbao. dos pesqueros de 142 tone.l;idas 
de arqueo bruto cada uno, 

DüTO-Fe'lguera, de Oijón. un v is te -
ro de 550 tnneladas. Astano, de El Fe­
r r o l , dos piesqueros y dos coster .s, 

ios primeros de 188 toneladas de ar ­
queo y los segundos de 550 i e peso 
muerto. Los Astilleros F e r n á n d e z M o n ­
tes lanzaron un pesquero de 550 v c l ro 
de 300. Y Gerva?ip.,.,.d,ñ Riera, - un c u ­
tero de 400. Los 21 buques, CóffV-ISJlS 
toneladas de- capacidad de carga con­
cluidos en l.f»45. son los .'-«siguientes; 
La - Sociedad Española ' de Constri cc ión 
Naval, t e rminó en MatagOrda el pwrcs 
lero "Campante", de lO.OOOltoneladas. 
La Unión Naval de L e v a n t ó c o n c l u y ó 
en VaCencía ei petrolero ."Ca.mjHt 
t a m b i é n de 10.900 toneladas y dos re -
mo¡lcadores. Echevarreta, en Cádiz, el 
carguero "Santo Domingo", , de 5.75i> 
toneladas. La Sociedad EspañOila Je 
Coaistrucción Ka val . en Bilbao, d '̂S 
fruteros de 2.500 toneladas cada u r o 
y tres bacaladeros de 1.300 tpntkadfis 
por unidad. BuslialdUna, de ¿Jllbao, 
conc luyó cuatro pesqueros de 550 to­
neladas de arqueo y 280 de peso muer-* 
to, conjuntamente. Bcriciarfifa. de BM--
bao, un costero de 400 toneladas de ar ­
queo y 325 de carga. Astano. de M 
Ferroü. un pesquero. Los Astilleros del 
Gan táb r i áo , : Gij'ón, un costero de 500 
toneladas de carga y. dos pesqueros éÁ 
130 toneladas de. arqueo cada uno, y 
Barreras, de Vigo. un costero de 550 
toneladas de carga. Por lo tanto, a 
Cons t rucc ión Naval Española ha nota-o 
en 1945. un buque mixto, tres f ru te ­
ros, seis costeros, un bacaladero y 
cuatro pesqueros 'con 30.000. toneladas 
de carga y ha concluido dos. petroleros, 
dos fruteros, un carguero, tres coste­
ros, tres bacaladeros, siete .pesqueros 
y tres remoloadores. con una o p a c i ­
dad de carga de 38.245 toheladas r 
•53.3G8 de arqueo.—(C1FR \ ) 

Í ^ O R E H U Y A 

o d l a ^ a í ü p e t ó o i t a l r a e n t a , 

.«sus predas detícadas, 
le estropean los manos. 
MANOS ASPERAS O "CORTADAS DESPUES 
D E l LAVADO son signo evidente de aue 
usted no uso un jabón neutro y suave 

C o n " C H I N Z " e n l a m i n i l l a s 

conservará^ no sólo tos tejidos siempre nuevos, 
sino tojubien las manos SiEQs^e$pués_d@]avarb|. 

* « C H I N ! " RO K wmftU 
í MtNGUNA MARCA EXTRANJERA ^ 

u n p r o d u c t o 

y . 
JABON PARA El LAVADO DE PRENDAS DELICADAS 
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p r o b l e m a d e G r e c i a 

(CONTINUACION DE PRIMERA) 
tfaSlaj y a. vexiglón seguMo éste e:nviai)a 
s "Vjainnskf tin borrador con la proyeo-
tá:d-a••.•ti^'.airacióíi. para que lo examina-

. El' delegado ruso hablaba aniraada-
rryt&ié con los miembros de su dele­
gac ión y; t a m b i é n con los polacos. El 
felegado polaco se a p r o x i m ó d e s p u é s 
«.!:.Ministro b r i t án ico de Asuntos Ex-
tpr íc i r í s . Bevin, "que se hab ía mante­
nido á l é j a d o de ¡as negociaciones que 
»q celebraban a su alrededor. A j u z -
%ir peír los gestos de és te i rechazaba 
Ik p ropos ic ión de Modzelewski , y «'.a-
ító • resueltan'iente del sa lón . E l dele-
gíuío polaco q u e d ó en s i t uac ión un 
teínto airada, pero se di r ig ió al delega­
do chino, .Wei l l iñg ton Koo. conocido 
p ó r su gran l iabi l idad como negocia-
d l r dé soluciones de t r a n s a c c i ó n . 

' S! d é l e g a d o de los Estados U n i d j s , 
^tettifi iuSi. s i g u i ó a Bevin fuera de 
Sé saia; igualmente que Makin . A l c i -
bx) de' algunos minutos volvió Makln 
a ia Sala: del Consé jo y se acerco a 
Vlóhinski.V'con quien sostuvo una b r s -

y animada c o n v e r s a c i ó n , d e s p u é s 
¥f¿' ¡ a ' c u a i «sal ieron ambos jun tos , p ro -
íD 'abieménite para reunirse, con Bevin y 
g t é t t i ñ i u s . 
¿ ; ,0úedaron reunido-s los delegados de 

í i s v oirioo grandes potencias con el 
p f e s i d é l i t e del Consejo de Seguridad, 
M a k i n , • el- delegado polaco y el secre-
*á:rió general de ¡a O. N . U . , Líe . Des­
p u é s de. dos horas de negociacionos 
« é o r e t a s i no se cons igu ió l legar a n in -
fRiñ acuerdo, 

Al reunirse nuevamente el pleno 
«le-l-Consejo, eí presidente Makin p r o ­
puso sira exp l i cac ión alguna, que se 
l e t á n t a r a la ses ión hasta el d ía s i ­
guiente, propuesta que fué aprobada. 

• S I delegado chino, Koo, que fué 
^ á o .de los reunidos en las delibera-
vlamé'. secretas, fué el ún i co que n u -
Bí í éé tó* "Senc l í l amemte , no pudimos 
l legar a un acuerdo" . A g r e g ó que se 
^ s p é i ^ b a l legar a una t r a n s a c c i ó n pa­
ira m a ñ a n a por la noche. 
v.-.El ^corresponsal de la United Press 
«ííce qae existe una a t m ó s f e r a de pe-
•feaiémo muy difícil de dis imular . Las 
deliberaciones secretas resul taron y 
r é s u H a n deprimentes para muchos 
tós*rvadores.—(EFE*. 

. /LAS•RECLAMACIONES DÉ SIRIA 
Y E L LmAN'O • 

* WÜNDRES, 5.-—Sin' haber resuelto 
kk crisis planteada por la ac t i tud rusa 
r s a p é c h o a Grecia, el Consejo de Se­
gur idad de la ONU se-enfrenta e1! mar-
t é s con o t ro difícil problema i n t e m a -

• -...Las R e p ú b l i c a s de Siria y El L íbano 
han pedido oficialmente al Consejo que 
és iudie , sus protestas contra Ja perma­
nencia de tropas anglofranQesas en su 
t é r r i t o r i o , y que adopte una resc iu-
c ;ón ' pidiendo ¡a ret irada i n m e d i i t a y 
s i m u l t á n e a de estas fuerzas. Tales pe­
ticiones fueron' entregadas por los de­
legados interesados al secretario gene-
r p de la ONU, L ie . 

La nota s.irio-iibanesa hace .constar 
•que la presencia de tropas b r i t á n i c a s 
jvfranoesas en Levante constituye una 
gr.&ye l imitación de la s o b e r a n í a de 
• f t i r ia /y L íbano y que la experiencia ha 
demostrado que algunas de estas t ro -
•paf son una . a raenáza constante para 
-ii.',paz' y la seguridad en é'sta r eg ión , 
í-e es-pera'que l a . U n i ó n Sovié t ica apoye 
«' ios Estados demandantes cuando la 
ívuestlón. sea planteada en e1 Consejo 
w « - Seguridad, prolongando así. el con-
B.i'í>,tp,.angíosovlét'ico que es t á planteado 
4esde que el Consejo c e l e b r ó sus p r i -
w é m reuniones.— ( E F E ) . 
v.':. L \ NOTA STRIO-LIBANESA 

LONDRES, 5.—La nota sirio-liban esa 
di r ig ida s la O. N . U . para que sean 
retiradas las tropas extranjeras que 
«e • encuentran en sus terri torios, tiene 

.'siguiente' texto: 
- "Trdnas francesas y b r i t án icas sl-

g-f«in ^ é s tao ionadas en Siria y Líbano . 
*unque las hostilidades terminaron _ha-> 

muchos meses. La presencia de es-
tis-s 'fuerzas consti tuye' una grave in­
fracción de la s o b e r a n í a de los dos 
Miembros de. las Naciones.: Unidas y 
.píiéde- hacer su rg i r serias disputas. En 
<-V pasado se ha demostrado que algu-
jnp de estas tropas han sido tina cons-
Wp.te amenaza para la paz y seguridad 
'.de'esta reg ión . 
, Los::"Gobiernos de Siria y El L íbano 
*5oer|b.3n que estas tropas extranje-

m i . "ÉL- S E t L 

íón Msn. de aceite pesado. Nuevo, 
ante. Pardo Razán . n.» 3 duplicado, 
fono 1201 . 

i? Refrigeración " S I C E 
'•• ••' ¿Setvl&lo é e conse rvac ión -
'.••Persona!, t écn ico especializado 
Oimega. - R, Castro, 1 . Te lé fono 1789 

A S d e M I L 

tiendas de comestibles, manteque­
r í a s , c h a r c u t e r í a s , bares y r é s t a u -
rantes de C a t a l u ñ a visi tan nuestras 
agentes y representantes. Tenemos 
almacenes y ofrecemos g a r a n t í a s . 
Deseamos agencias exclusivas .de 
•• a r t í c u l o s del ramo. Escribid ^ : 

L 
'ÜJLTRAMS". Layetana. 90. 

B A R C E L O N A 

ras se r í an retiradas inmediatamente 
d e s p u é s de la t e rminac ión de .as hoa-
tliiaades con Alemania y J a p ó n y co­
mo resultado de las gestiones hechas 
constantemente para lograr bal ün . Pe­
ro ei 13 de diciembre de 1945 se anun­
ció el acuerdo f ranco-br i tán ico , del 
cual se reproduce e, siguiente extrac­
to . " E l programa de evacuac ión se 
-i laborará en tal forma que asegare el 
mantenimiento, en Levante, de fuerzas 
suficientes para garantizar- la seguridad 
basta tanto que la Organización de las 
Naciones Unidas haya decidido sobre 
la organizac ión de iá seguridad colec­
tiva en esta reg ión . Hasta dicha fedi f i , 
el Gobierno f rancés c o n s e r v a r á sus ele­
mentos reorganizados, en El L í b a n o " . 
Este acueruo.—agrega l a nota—condi­
ciona por lo tanto la retirada de tro­
pas extranjeras en forma incompatible 
Con el esp í r i tu y la letra de la' Carta 
de las Naciones Unidas. Por consiguien­
te, como las dos potencias contratantes 
se han referido en el acuerdo citado a 
la O. N ü . , las delegaciones de Sir ia .y 
El L íbano en esta Organización, obran­
do por orden de sus Gobiernos, lian de­
cidido, de acuerdo con el a r t í cu lo 34 
de la Carta. l levar la disputa a la aten­
ción del Consejo de Seguridad, p idién­
dole que adopte la decis ión de reco­
mendar la total y s i m u l t á n e a evacua­
ción de fuerzas extranjeras de Siria y 
El L íbano . Dichas delegaciones es tán 
dispuestas a auxi l iar al Consejo me­
diante el s u m i n i s t r ó de toda la infor­
mac ión relacionada con tal fin".—(EFE) 

PELIGRO PARA L A O. N . U . 
PARIS, 5.—rLa opin ión gala e s t á en 

ansiosa e x p e c t a c i ó n ante el torneo 
Bev in -Vich insk i . Con excepc ión de la 

extrema izquierda, los grupos pol í t i ­
cos se incl inan a compar t i r el aserto 
de Bevin de que la presencia de t r o ­
pas b r i t á n i c a s en Grecia no pone en 
peligro la paz mundia l . Para la ma­
yor parte de los franceses, la cues,-
tión griega és sólo u n pretexto, una 
fase en la lucha por el poder.. 

' El ó r g a n o moderado " P a r í s M a t i n " 
dice: " E n ei mundo entero ' se libra-
una gigantesca prueba de fuerza en­
tre los tres grandes. Estados Unidos, 
Gran B r e t a ñ a y Unión Sovié t ica luchan 
en todos los" puntos del globo per 
conseguir un equi l ibr io que les sea 
favorable. Ingla ter ra se encuentra en­
tre dos fuegos: si no logra convencer 
a N o r t e a m é r i c a de que los intereses 
b r i t á n i c o s y estadounidenses son i d é n ­
ticos en el Ext remo. Cercano Orien­
te y Europa, t e n d r á que abandonar' el 
papel de "b r i l l an te s e g u n d ó n " . 

Si bien la guerra no se ve tomedla-
ta, existe un extenso sen t i r de que 
las perspectivas de paz no son alen­
tadoras. Ref i r iéndose a la esperada 
dec i s ión del Consejo de Seguridad, el 
diario moderado de lá resistencia 
"Soi r Express" afirma que el día de 
hoy es de Importancia capital p a n 
la causa de la paz, y que no lo s e r á n 
menos las semanas y meses venide­
ros. " S i no se encuentra medio de 
resolver el problema fundamental que 
oculta la controversia griega, es de­
cir , la d iv is ión de la influencia en el 
M e d i t e r r á n e o Oriental —manif ies ta—, 
la O. N . U . r e s u l t a r á otra Sociedad de 
las Naciones: impotente po r IneflcaK". 
— ( E F E ) . 

S e e s p e r a n n u e v o s h a l l a z g o s 
e n l a s e x c a v a c i o n e s d e 
l a C a t e d r a l c o m p o s t e l a n a 

L o s i r a b a j o s v a n a i n t e r r u m p i r s e l e m p o r a l m e n t e 

En la provincia de O r e m e 

iueron hallados retios de instalaciones romanas 

Crónica de V . V . Y . 
(CONTINUACION D E P R I M E R A ) 

que se a f i r m a en p a l a b r a s ve ladas 
que I n g l a t e r r a r e t i r a r á sus tropas 
c u a n d o le p a r e z c a oportuno. Propo­
s i c i ó n que Bev'm r e c h a z ó f u l m i n a n ­
temente porque no l l evaba e x p l í c i t a 
l a a f i r m a c i ó n de que I n g l a t e r r a no 
a m e n a z a la p a z del Mundo. . , 

S u r g i ó otra , y d e s p u é s o tra p r o ­
p o s i c i ó n . Se ihan acercando aZ pro­
p ó s i t o de- B e p i n . L a del delegado 
e g i p c i o — m á s i n c l i n a d o a los ing le ­
ses que el delegado po laco—mencio­
n a b a y a los f ines p a c í f i c o s de I n ­
g l a t e r r a . Y entonces s u r g i ó V i c h i n s -
Jcy rechazando esta a l u s i ó n s in pro­
poner que se i n c l u y e r a l a proposi­
c i ó n c o n t r a r i a . Q u e r í a que l a m o ­
c i ó n que se aprobase no m e f i c i o m r a 
p a r a n a d a l a c u e s t i ó n de si I n g l a ­
terra a m e n a z a la paz... 

A s i las cosas, l a d i s c u s i ó n se eter­
n i z ó h a s t a que B e v i n p l a n t e ó ei 
asunto con- toda c l a r i d a d : I n g l a t e * 
r r a h a sido a c u s a d a de a m e n a z a r la 
paz, y a I n g l a t e r r a h a y que conde­
n a r l a o a b s o l v e r l a ; pero h a s t a que 
u n a de a m b a s decisiones se h a y a 
tomado, e l a sunto debe pasar ade­
lante . L a cosa parece f á c i l , ¿ v e r ­
dad? Pues no lo es. A l menos a s i lo 
e n t e n d i ó V i c h i n s k y : A n u n c i ó que 
R u s i a p o n d r í a su veto ( V E T O ) a to­
do acuerdo del C o m i t é que no fuera 
de s u agrado. E n r e s u m e n : R u s i a 
h a acusado a I n g l a t e r r a de a m e n a ­
z a r la paz , y R u s i a no t o l e r a r á que 
nadie dec lare que I n g l a t e r r a no 
a m e n a z a la p a z ; si a lguien se a t r e ­
viere, R u s i a o p o n d r á s u veto y no 
p e r m i t i r á que prospere la v o t a c i ó n . . . 

H e a q u í , que e n u n a de las p r i ­
m e r a s sesiones de u n Oraanismo i n ­
ternac iona l r e c i é n constituido p a r a 
"asegurar la p a z del Mundo", a la 
faz de todos aparece la p r i m e r a y 
m á s importante fa l la del ,7nis7no: 
C u a l q u i e r "grande" puede h a c e r la 
f e c h o r í a que le P a r e z c a e incluso 
d e n u n c i a r a s u v i c t i m a como "pro­
vocador" y h a c e r va ler esta d e n u n ­
c i a mediante l a c o a c c i ó n de su de ­
recho de veto. E n u n a p a l a b r a , l a 
O N U puede convert irse , s i esto no 
se remed ia , en a m p a r o de las m a ­
yores Potenc ias p a r a hacer todas las 
anexiones o extorsiones que en uso 
de s u fuerza se les o c u r r a a los d i r i ­
gentes. R u s i a , siguiendo el e jemplo 
de la A l e m a n i a " n a z i " que todos 
h a n combatido puede cont inuar la 
p o l í t i c a de los "hechos c o n s u m a ­
dos" y a m e n a z a r con su veto a quien 
quiera o p o n é r s e l e pidiendo j u s t i c i a 
a l mundo . Y en todo caso, puede 
a c u s a r inc luso a o t r a igua l , como a 
I n g l a t e r r a , o p o n i é n d o s e a que la 
a c u s a c i ó n sea r e c h a z a d a . 

L a s p e q u e ñ a s potencias — sobre 
todo las de l Cont inente a m e r i c a n o 
— i n i c i a r o n a principios de reunirse 
es ta A s a m b l e a de la O N U la conve­
n ienc ia de abolir e l derecho'de veto 
de las grandes Potencias . Aquello 
no p r o s p e r ó . N a d a de e x t r a ñ o ten­
d r í a que m á s pronto o m á s tarde 
vue lva a p lantearse l a c u e s t i ó n a 
la v i s ta del resultado que d icho r 
derecho h a producido en é l pr imer 
conflicto serio, que l a O N U h a tenido j 
q m enfrentar* . n 

nglaterra tendrá que 
racionar el pan 
Se ha quedado sin reservas 

de cereales 
LONDRES, 5.'—El Gobierno b r i t á n i ­

co t ra ta la s i t u a c i ó n a l iment ic ia como 
una crisis de" guerra, ha declarado el 
Min i s t ro de la A l imen tac ión , B é h 
Smith, en una a l o c u c i ó n dir igida por 
radio a toda la nac ión , en la que. i r a -
tó de s u d e c l a r a c i ó n de hoy en ios 
Comunes, sobre r e d u c c i ó n de rac io ­
nes alimenticias en Gran B r e t a ñ a ; co­
mo consecuencia necesaria de la es­
casez de cereales: "Durante las h o ­
ras m á s s o m b r í a s de la guerra — d i ­
jo—cuando los s-ubmarinos amanaza-
ban nuestra l ínea v i t a l , el Gobierno 
f o r m ó una maquinaria^ para la bata­
lla del A t á n t i c o , ahora eü Gobierno 
ha formado otra maquinaria para la 
batalla del pan. Si no podemos conse­
g u i r la r e d u c c i ó n del consumo del 
pan por las medidas que he mencio­
nado, el Gobierno t e n d r á que i r m á s 
a l l á : s i es necesario hasta e l punto 
de racionar, el pan" . 

A g r e g ó que no h a b í a g a r a n t í a de 
que la s i t u a c i ó n no e m p e o r a r á y t o ­
do el mundo debe unirse en \ una g i ­
gantesca o p e r a c i ó n ordenada contra el 
hambre. Man i f e s tó t a m b i é n que el 
Presidente T r u m a n le ha dicho que 
Estados Unidos h a r á n todo ^ lo posible 
para poder poner m á s t r igo a-'disposi­
ción del resto del mundo. 

Se ref ir ió t a m b i é n a la s i t u a c i ó n ce 
disponibilidades de leche que ha me­
jorado y a í cese de Importaciones 
de huevos en polvo procedentes de 
Estados Unidos, que ha tenido que 
ser detenida a causa de su elevado 
coste.— ( E F E ) . 

SIN RESERVAS DE CEREALES 

LONDRES 5.—Inglaterra no tiene 
reseirvas de cereales; las ac tuañes d is ­
ponibilidades só-lo tienen capacidad pa­
ra cubr i r las necesidades presentes dei 
p a í s , s e g ú n dieolaraciones hechas por 
el Ministro de Al imentac ión br i tán ico 
en los Comunes. A g r e g ó que el Reino 
Unido ha aceptado una r e d u c c i ó n de 
250.000 toneladas en las Impoirtaciones 
de t r igo del pr imer semestre de 1943, 
aunque esta r e d u c c i ó n no ,pued,e com­
pensarse con las existencias dieil p a í s . 
Dijo d e s p u é s , que das reservas fueron 
disminuyendo oonstantemenite. desde eil 
día de la . t e rminac ión de la guerra has­
ta alcanzar el punto mín imo compati­
ble con l a d i s t r ibuc ión . ' 

El minis t ro man i fes tó • que' cuando 
estuvo en Washington, se ca lculó que 
las necesidades de cereales de .os pa í ­
ses importadores a l c a n z a r í a n algo m á s 
de 17 millones de toneladas durante el 
pr imer semestre. del año actual, mien­
tras que las •existencias disponibles pa­
ra la expor t ac ión , sólo llega a los doce 
millones' de toneladas.—<EFE). . 

SANTIAGO, 5.—Esta m a ñ a n a estuvie­
ron en la Catedral los profesores de la 
Facultad de Medicina, doctores Ecne-
verr i , ana tómico , y V i l l a m i l , de la Cá­
tedra de Medicina Legal, los cuales 
examinaron minuciosamente si esque­
leto, con objeto de emitir un informe. 

Nada nuevo nos manifestaron estos 
méd ióos a lo que ya ayer recogimos 
El profesor' Echevem cor roboró el tra­
bajo iniciado ayer, precisando ú n i c a ­
mente en 1'65 el t a m a ñ o del esqueieto. 

El s a r c ó f a g o con t inuó abierto hasta 
las dos de la tarde por si llegaba de 
Pontevedra, como se le esperaba, el 
a rqueó logo y presidente del Semina­
rio de Estudios Regionales Padre Sar­
miento, don Francisco Sánchez Can­
tón . _ 

Las obras de excavación se rán Inte­
rrumpidas por unos d í a s motivado a 
que el comisario regional de Defensa 
del Patrimonio Art ís t ico, don . Manuel 
Chamóse , tiene que ausentarse, d i r i ­
g iéndose a Madr id . 

Tanto el s e ñ o r C h a m ó s e como el ar­
quitecto s e ñ o r Pons se muestran m u y 
satisfechos por el feliz resultado de la 
pr imera fase de estas excavaciones or­
denadas por la Superioridad, pues la 
labor ejecutada,, prescindiendo del ha­
llazgo de ta.1 s a r có fago , les puso a pre­
sencia de lo que fueron las oapillas 

Llegaron a Roma los 
nuevos Cardenales 

españoles 
(OONTINUACION D E P R I M E R A ) 

CIUDAD D E L VATICANO 5 . ~ -Con t l -
n ú a n febrilmente los preparativos pa­
r a el consistorio secreto del 18 de fe­
brero, en e l cual se af irma en los c í r c u ­
los bien i n í o r m a d o s , que el Santo Pa­
dre h a r á dec la rac ión es m u y i ra portan­
tes en la ailocución que p r o n u n c i a r á . 
A d e m á s del clásico sombrero y birrete, 
Su •Santidad d a r á t a m b i é n a -os nue­
vos Oardenales el anillo cardenalicio 
con. el escudo de P ío X I I . 

Como recuerdo del eomsistioirio se 
a e u ñ a r á nna medalla en cuyo anverso 
aparece l a efigie de Pío X I I y en el re ­
verso el escudo pontificio y una Ins-
oripoión a lnsáva a l aoonteiclmienta. Se­
r á n de plata y bronce, con dimensio­
nes normales.-—{EFE). 

LLEGO E L OBISPO DE B E R L I N . 
¡ROMA 5.—El Oardenall eüecto ale­

m á n von Preysing, Obispo de- Ber l ín , 
ha llegado a esta ciudad a lo jándose en 
el Colegió t e u t ó n i c o . 

Dos d í a s antes de comenzar el oon-
sistorio los Cardenales alemanes asis­
t i r á n a un Te-Deum que se oeuebrará 
en 3a Iglesia alemana. Oficiará ei Arzo­
bispo de Munich , ven Faulíhaben, y 
el Obispo de Munster von. Gaíien, que 
p r o n u n c i a r á u n discurso.—-(EFE). 

errera Conferencia de l P. H 

bre los Estados Unid so os, 

en Madr id 
'MADRID, 5.-—El Padre Herrera ha 

pronunciado una conferencia sobre 
"Problemas de los Estados Unidos, 
vistos por u n viajero e s p a ñ o l " , en ía 
Real Academia de Jurisprudencia y 
Leg i s l ac ión . Con el presidente acci ­
dental de la entidad, s e ñ o r Merino, 

ocuparon la presidencia el s e ñ o r Pe-
m á n y otras personalidades. El Pa­
dre Herrera e s t u d i ó la fuerza del ca­
tol ic ismo norteamericano, s u evo lu ­
ción, sus inf luencia y sus o r í g e n e s a 
t r a v é s de un estudio h i s t ó r i c o de este 
aspecto, desde el descubrimiento y la 
co lon izac ión . D e s p u é s ana l izó 'a v i ­
sión que ofrece la Universidad Cató l i ­
ca de los Estados Unidos, con m ú l t i ­
ples centros de pujante vi ta l idad. Por 
ú l t i m o se ref ir ió al pel igro comunis­
ta, problema que existe, aunque apa­
rezca disfrazado.. EJ Padre Herrera 
fué muy aplaudido.— ( C I F R A ) . 

Ei"Gaiafea"l legaaOipor io 

de arribada 
LISBOA. 5.—E! buque escuela es­

p a ñ o l aCalatea" ha sido sorprendido 
por un temporal en al ta m a r v iéndose 
obligado a entrar en Oporto. El co­
mandante- del buque s a l u d ó a ias • lü -
toriades navales portuguesas y a l 
C ó n s u l da E s p a ñ a . — ( E F E ) j . 

SANATORIO QUIRURGICO 
DE SAN LORENZO 

de fos Dps. A L S I NA y M. DE LA RIVA 
Teléf . 1008. S A N T I A G O 

E L ¡ F I J A P E L O , 
hecho en casa con 

P r e p a r a d o s O R O 
es el más e c o n ó m i c o y no hay 

quien lo mejore 

antiguas, de Santiagu, de ellas ú prj, 
mitiva, hallando en los materia.es co­
sas que asi lo atestiguan. 

Ambos técnicos sajen mañana p¿rs 
Orense, donde llenen que de l énu láá r 
otras excavaciones, de las que más 
adelante nos ocupamos. 

El lector se p r e g u n t a r á : ,¿Y q u é ' s e 
sabe del s a r c ó f a g o ? . A la inq Unitiva 
razón, nada concreto tiene la respiiosta.' 
Conjeturas y de ahí nada m á s . 

Un canónigo que conoce bastante 'a 
Historia de la Catedral, supo respon­
dernos : 

—No hay por que e x t r a ñ a r s e de la 
apar ic ión de este 'esqueleto, si tene­
mos en cuenta que en la Catedm su 
han verificado muchos enterramiento^ 
Prosiguiendo las obras de excavacjóji. 
—agregó—irán apareciendo m á s . y ipai 
no s p r á que uno de estos sarcófagos 
con inscr ipc ión , no nos dé la firienta-
ción p i r a vencer este estado de con-
fusioiiismo, a c l a r á n d o s e Ib que hoy 
tanto nos preocupa a los qne vivimos 
en Santiago y estudiamos su historia,; 

Otra vez hemos visitado a l cronista, 
oficial de la ciudad, don Celestino Sán­
chez Rivera. De sus palabras! en tor­
no a la ident iñeac ión del personaje a 
quien puede corresponder este esque­
leto, el s e ñ o r Sánchez Rivera d i scur r i | 
con atinados razonamientos -sobre .<« 
posibilidad que e s t u v i é r a m o s ' ante !a¡ 
tumba del Anacoreta que vló la es­
t re l la g u a r d i á n del sepulcro del Após­
tol , aquel v a r ó n que tuvo su hogar en 
una casita que exist ió > en Santiago, zo­
na hoy de antealtares. Este cronista 
espera con curiosidad el resultado del 
estudio qu ímico del s e ñ o r decano' de 
Ciencias, doctor Ignacio Rivas Mar­
qués , que recog ió polvo del sarcófago 
para determinar l a . calidad del pana 
de la mortaja o t ú n i c a que hayan te«> 
nido en la i n h u m a c i ó n aquellos resto! 
mortales. 

OTRAS OBRAS EN L A CATEDRAU 
Derivando esta cues t i ón del saroófá* 

go y por tener re lac ión con1 las obras 
de la Catedral, vamos a indicar a nues­
tros lectores otras notas de In te rés , qm 
nos fac i l i t a ron los s e ñ o r e s Ghcmosflí,. 
y Pons. Hélas a q u í ; 

De acuerdo con el proyecto aproba* 
do por la Superioridad y debidamente 
informado por la Real Academia de 
Bellas Artes de San Fernando, y a fia 
de i m p r i m i r la m á x i m a rapidez dentro 
de lo que el c a r á c t e r de las obras con* 
sienten, se va a comenzar en estos díai 
la modif icación del nivel en el pavN 
m e n t ó de la zona anterior al presbite­
rio, d e t r á s del a l tar mayor, para lew 
grar quede al mismo nivel de la zoná 
anterior. 

Con esta reforma se l o g r a r á una c!r-
oulación perfecta alrededor del altas 
con gran beneficio del servicio de ¡i 
Catedral y se o b t e n d r á una. amplia zo* 
na donde colocar la consola del ór§a« 
no p e q u e ñ o (para el servicio diario)! 
as í como para situarse los cantores eií 
directa re lación con el organista. ' 

Se c o m p l e t a r á esta obra con is crea-" 
ción de un acceso directo desde la gi­
róla, por su pr imer tramo,, para que ef 
servicio de l a l tar mayor pueda reaIN 
zarse • directamente por él s h r omat! 
todo el presbiterio. 

La actual disposición de paso pars 
el "abrazo al Após to l " se mantiene ín­
tegramente. 

La zona del pavimento, hoy acotad* 
por una barandil la metá l ica , en re-i 
cuerdo al lUgar donde estuvieron ocul­
tas las santas reliquias, se maqten-. 
d r á en el nuevo pavimento, buscando, 
una forma de e jecución m á s digna ? 
r ica" . 

Las excavaciones pueden ofrecer ma--
yores sorpresas a rqueo lóg icas en San­
tiago y en algunos lugares de O Hicia* 

RESTOS DE L A EPOCA ROMANA 
¿ Q u é di r ía el lector si le a n u n c i é 

ramos otro hallazgo de la época ro­
m á n i c a ? 

Tenemos la noticia por el s eñor Clia-
moso. En Barbantes en la provincia d i 
Orense, fueron hallados hace poco ves­
tigios de un yac imiento , minero. Ex­
plorada la vertiente mon tañosa : encon* 
t r á r o n s e los lavaderos de es taño nMlJ" 
zados por los rbmartos. Esta cuestión» 
de acuerdo con el comisario provincial 
de aquella zona, s e r á tratada en brev» 
personalmente por el s e ñ o r Chamo?» 
y conforme a las indicaciones que * 
este respecto reciban, de la Superior:-
dad, se I n c r e m e n t a r á n los quehaceres 
de aclarar mucho de lo que ios roma­
nos tuvieron en Galicia. 

Y, finalmente, otra importante 
cía. ¿ E x i s t e n tesoros enterrados fue­
ra de lo que fueron mural las -le San­
tiago, a dos Id ' lómetros de la urbe? 

El cronista, oficial de la ciudad^ no» 
manifiesta que en breve se pondrá en 
contacto con los santiagueses en una 
serie de a r t í cu los estudiando las zo­
nas donde en -1840 y 1850. por Ingle­
ses que tuvieron que desistir del 
nósito, se realizaron los trabajos d* 
localización, de cantidades de nro ,y d9 
alhajas, de los siglos X H I y X V I I I . 

DIEGO DE COMPOSTELA. 

P a r a t e ñ i r e n S U P E E l T I N T E 

c a s a . . . u s e NEGRITA 
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MADRID 

ya ha quieidado esitaJblleitíklo etl oa-
Woipío la ^ vuieílta ctelísta a Efe-

ofî aMiziaílai por la Bdü'tioiriaJl Oa-
ĵ ícia, a .tim¡véis di© euts piíMítcajclones. 
: Coimpíneindie 23 etaipais, oon uin to-
m de 3.836 MMimeitiriOB-. Se. toiteiairá, 
jl día 7 de maiyo pam temmtoajr el 30 

atíenno roes. 
lOcroo «1 lieicibor verá por €í omoquls 

de la pirueiba, niuiervaanenitíe ha (jiTOdadio 
Csil̂ ciia esolmída di© 'la coimpetlMióiv pe-
m a •qu* ^ prtofP'̂ sí'to de io® •arĝ ani-
aidows era que L a Ooanifia figuraise 
gomo íünal de eitapa. Sin eimibargo, en 
gijmcofco die 800 MlómetooB a ia pru'e-

que supoiae «1 paso de los dicfli&s» 
por miestira reigión, alarmó a cter-

Im ©orpedioreis extoanjiero», quSeinies 

por n»o haillarse en 'muy buienas oon-
•ditoiomeis físáteas vaiciflabaQ en ipartiol-
par en la limportante icarrera. Por ello, 
aiuin1 oonitrariando la votanitad de la en-
titíad organtodoma, ha- optoido por tni-
olar «1 cdierre dea olimiíto en Aisitoirias 
y León. 

¡Laanenitamos <ruie' hayan eslstMio mo-
itirvos pior iois (fu» la afiiolóa «ücilistía 
die Galliioáa s© silente un poioo diefCratiida-
da por vioilvcr a quedar al margen d'e 
esfoa pruieba. Pero temeimo» la g©gurl-
da'd <l© que esito terá, evenitiuall, y tan 
prornto los ealendeiríiois derporUivois de 
Europa s© armonicen, se volverá a la 
Viuitílim granide, oon la toctosión d© Ga-

$ s u i z o s r e n c e n e n l a s 

p r i m e r a s p r u e D a s 

i i i i e r n a c i o n a l e s d e e s q u í 

Wjí tóOLIM^ 4. — Oon magnífloa 
teanpefatura y buen «atado d© la nieve, 
»l fifoorrido al primara prueba Inter-
Tídcaal de eaqui. L a carreta fué d© 18 
íflómetros, dándose la sallkla a lias once 
«la mañana. Llegó en primer íugar 
NIHaus.Stup (suizo), en 1 h., 15 m., 
3Í a; segundo, Jacob Stelner (suizo),, 
Ih., 20 m., 15 s.; tercero. Han» SWin-
gll (suizo), 1 h., 23 m., 42 s,; cuartos 
JuHán Velasco (de la R. S. Peflalara)» 
íh., 24 m., 31 s,; quinte», Julián Gon-
Jiiks (id), 1 h„ 25 m,, 15 s. Por ©qui­
pos venció el Undeswesses-WeldaWug, 
de Suiza, seguido de Ha Real Sociedad 
Apañóla de Alpinismo d© PelMara, 

Mañana se celebrarán las prnebaé d© 
descenso y saitos.--*(IAlLiPIL)^ 

J E D R E Z 
Eí sábado, homenaje a Pomar 

y Medina, en Madrid 
MADiUD, 5.—^El próJciano sábado; g© 

ofrécerá al Jugador de Ajeárex Artu-
rlto Pomar y al campeón de España 
Antonio Medina, el agasajo organiza­
do por la Federación Éspaflola dé Aje­
drea. E l acto tendrá lugar a las dos 
de Ja tarde.—(CIFRA) s 

IjEá USTED 

| L I D E A L 

P a t t i i n o U z c u t í u n b o x e a r á 

e n A m é r i c a 
MADB5D, ; 5 . ~ m periódico de" la 

mafiam. publica la noticia de qu© el 
boxeador Paulino Uzcudun vuelve a 
1©8 rings y añade que en breve em­
bancará para Amédica donde actuará 
m varios ©ombates,—(CIFRA) 3 

GCTLETISMO 
E L ATLETA GOMPOSTELiANO RO­
BERTO, PROPUESTO PARA E L 

PREMIO GÜELL 
Por tercera vez consecutiva, para 

honra de Galicia y prestigio del SED 
de Santiago, el magnífico deportista 
universitario Roberto Rodríguez, oa-
liflcado en las altas esferas del de­
porte como el atleta más completo 
de todos los tiempos, ha sido pro­
puesto a la Delegación Nacional de 
Deportes como primer candidato al 
premio Barón de Güell, tíofeo que 
constituye el má-simo galardón depor­
tivo español. 

• Gomo la figura deportiva do Rober­
to es de sobra conocida por todos," y 
sus méritos son tan numerosos que rio 
los podemos recordar, tan sólo a título 
de curiosidad diremos que cuenta en su 
historial con 113 campeonatos y más 
de medio centenar de trofeos y que 
no tan sólo es el mejor atleta español 
sino que asimismo ha sido campeón 
de gimnasia y es un excelente juga­
dor de fútbol, balonmano, baloncesto, 
nadador, etc. 

Nosotros felicitamos desde estas 
columnas al prestigioso deportista y 
le auguramos éxito ©n su propuesta 
merecida confiados en que la adju­
dicación le será propicia, puesto que 
además de corresponderle por sus 
incomparables méritos, se encuentra 
oficialmente apoyado por los organis­
mos federativos regionales. 
E L EQUIPO DE L'A C. D. CIUDAD 
JARDIN S E DESPLAZARA A FERROL 

Oirganizándos.© para el próximo do­
mingo día 10 por Educación y Descan­
so de El Ferroil del Oaudiillo una pme-
ba atlétlca denominada "Vuelta a San 
Pedro" el equipode la Cuilturaji Depor­
tiva Chadiad Jardín se desplazará a 
la vecina ciudad departamental. con 
objeto de metíSr sus fuerzas con los 
atletas feirtroCianos que' tan buen pa­
pel hicieron reoienJtem€n.te en nues­
tra ciudad en la segunda vuelta a La 
Coruña, - organizada también por Edu­
cación y Descanso, 

Esperamos que estos esforzados re­
presentantes de esta modesta Sociedad 
consigan un buen puesto en la claélfi-
cación. 

P A R A V O S O T R A S 
•1. 

S E V I V E M U Y D E P R I S A \ 
f Por B L A N C A D E L E B A R I O 1 

C a l e n d a r i o de la C o p a 

F e d e r a c i ó n 

GRUPO PR^EElRO 
Swibgirupio, A: PRIMERA VÜEiI/lW 

,10 de febrero: Galiicia-Be'tanzos, 
Luioenée-Juvenii. 

17 de fetorero: 1 Alcense-Betanzos, 
JuvenM-Galicia. 

•24 de febrero; Betanzos-JwvejnH, 
Galícte-Luicense, 

. SEGUNDA VUELTA 
S de marzo: Betanaoe-Galicia, Ju-

veníl-Luicense, 
ilO de marzo: BeiianzosiLiicense, 

GaiMcSa-JpvenilL 

^ la va d a ha ©voüuclonado en su as-
peoto general, el cambio que han soi-
Mdo las costumbres en estos últimos 
tiempos, lo ha sido mucho más. Se vi­
ve de prisa, con rapidez vertiginosa, al 
galope. Uas más grandes preocupa­
ciones de la época son la moda, el jue­
go, los viajes. Guantas más dificultades 
surgen para poáerse desplazar de un 
punto a otro, mayor «s el deseo que 
so áíperimenta de partir. Y no es es­
to solamente !a preocupación de las 
gentes acomodadas, sino qiie se hace 
sentir en . todas las clases' sociales. 
Huir, escapar, buscar cualquier pretex­
to para poder organizar ,un viaje. 

El resultado de este nerviosismo e 
inestabilidad,: tiene por efecto la reía 
jación de la vida del hogar. Costura 
bres nuevas, que han desatado una 
revolución en la sociedad entera Jó­
venes ' y viejas, solieras-y casadas y 
hasta las múchaclias casi adolescentes, 
recién terminados sus estudios y salir 
dos de los colegios, todas sin distinción, 
están contagiadas de esa locura velei­
dosa, v , . • . . 

La exitstenicia se cotnpliiica, se crean 
mil necesM âides nuevas, la muijer se 
entrega a los. licores, a boda clase de 
alcoholes y de mixturas de oolctail-s. 
Toda® estas nuevas modas hicieron su 
ápariición durante las guerras; prime-
ramente con discreción y prudencia y 
luego han acabado por estableceirftae 
como una necesidad. Y se llega, mu­
chas veces, hasta criticar y poner en 
rMícullo a la mujer que no sigue la 
corriente. Lo peor de todo es que no 
es raro ver a rauchas mujere® acudir 
a los cafés y a Ips bares dos o tres 
veces al día, No parece sino que los 
aperitivos forman parte indispensable 
del alimento cotidiano.-

En lo que se reíüíere al abuso que 
se hace de los a.peritlvos, hay que sa­
ber que no todos son inofensivos. En 
realidad, los licores cónocidos como 
aperitivos, no sollámente no son útiles 
sino que además si no son de primera 
calidad son pcrjuditeMes para ia salud. 
Y como muchas mujeres, hoy día. su­
primen el desayuno cíe la mañana, para 
evitarse de paso eii aumentar de peso, 
si ellos son consumidos en ayunas, 
penetran más rápidamente en el es­
tómago y s% efectos al no, reunir las 
condaicones de seguridad, podrán ser 
funestos a la saíúid de-la qhé los in­
giere. 

No entra en mi intención el critl-

T O R O 

car que una mujer vaya de vez ea 
cuando a los cafés y a los bares. "A 
tiempos nuevos, nuevos usos". Pers 
lo que hay que censurar, es que los 
frecuenten varias veces al día. Se deV 
be de divertir y gozar de la vida. pe-> 
ro hecho con "moderación y aspecto!, 
digno. 

Los juegos como el bridge y el pl-* 
oáculo están a la moda y son un in-r. 
genioso pretexto para eludirse de ia* 
obügacionos domésticas. Aunque or­
dinariamente en el juego intervien». 
como factor importante el deseo do 
ganar, no hay que tomarlo con pa«* 
sión. Las que tomen parte en los jue-f 
gos, deben conducirse con corrección,; 
sin mostrar contrariedad si'se pier­
de y no alegrarse si la suerte les fue* 
fe desfavorable a sus adversarios; sa­
bido es que en e! juego y en la mega, 
se demuestra la educación'de las per--
sonas. . . -i 

Y respecto a modas, el afán des--
medido por el lujo que tienen la ma­
yoría de las mujeres, y el deseo da , 
atraerse la atención por medio de. la 
adquisición de trajes extravagantes i.» 
grotesos, hacen crear en muchos ho-r 
gares domésticos un ambiente de malr; 
estar profundo. 

Él seguir las evoluciones de .'a*, 
modas es muy natural y hasta. necesaA 
rio, pero esto no debe ser una obsé- . 
sión perpetua en el cerebro de la^ 
mujeres. Las detestables costumbres-; 
introducidas por las mujeres de hoy 
día o su afán de acicalarse y solazarse^-
libremente, son las consecuencias in­
contestables de la falta de autoridad;' 
de los padres y maridos. 

L A B O L S A 
Cotizaciones de Wadrid del 8-2-1946? 

DEUDAS DEL ESTADO 
Interior 4 % 
Exterior 4 
Amortizable -

Oblgs 
Id. 

- J d . 
W. 

' M. 

Id. 
Id. 
M. 
Id. 
Id 

N o s e a b a r a t a r á n e s t e 

a ñ o l o s p r e c i o s 

d e l a s c o r r i d a s 

4 % 1908 ........... 
3 % 1928 
4 % 1 Oct. 1945 
4 % 15 Nov, 1945 
3'50% 15 Jul. 1945 
3'50% 1 Ene. 1946 

Tesoro 2"! 5% I 0¿t. 1942 
id. 2"Í5% 1 Jun. 1943 
id. 3 % a Mar-4944 
id. 2'75% t Ene. 1945 
id. 2'75 % 20 Nov. ^ 

CEDULAS 

92, 
104' 
106' 
102' 
105 
104' 
97 
97 

101' 
102. 
tot. 

m 

" i c i H n i o i Q 
r 

* t í m e n t a e í ó r i y a l g u n a * 

^ « T A RM PAR MAGIAS 

El «mlm» ítol Ooeo, q m fplunfó m m 
campeonato 

primer partido Se b^onoe&to para el 
de España 

E i e m p r e s a r i o d e l a P l a z a 

d e B a r c e l o n a , p e s i m i s l a 
SEVILLA, 5.—El empresario • tauri­

no de Barcelona' há coraprado vein­
tiuna corridas de toros y dieciséis de 
novillos, en las dehesas andaluzas. Se 
ha negado a revelar el precio a que 
están este año los toros y novillos y» 
ha manifestado: "No hay ganadero 
que se comprometa, ni empresario que 
esté dispuesto a pagar ahora mismo 
ninguna cantidad"'.- Acerca de si se 
abaratarían Jos precios de las corri­
das, declaró: "Soy muy pesimista. La 
fiesta dé toros cada vez tiene mayor 
presupuesto, no sólo por el precio de 
los ganados y tos honorarios de tos 
toreros, sino por los impuestes '. No 
tiene hasta ahora ajustados más que a 
los novilleros sevillanos, y repecto 
al cartel de mataderos que hayan de 
actuar en Barcelona, dijo:,''Mientras 
no vengan a España los toreros que 
ahora están en América, es Inútil iaa-
blar de proyecíos".—(CIFRA}. 

17 d& morzo: Juiveníil-Betanzos, 
Lucenise-Gailiciia. 

GRUPO PIUMEiRO 
Sujbgrupo B: PRlIMEiRA VÚiELTA 
10 de febrero: Lemos-Turista, Ber-

bés-Sa'ntiago. 
17 de febrero: Berbés-Turista, 

Santiago -Lemos. 
24 dja febrero: Turista-Sentiisgo, 

Lemos-Berbés. 
SEGUNDA 'VUELTA , • 

3 de marzo: Tuirista-Leimos,-Santia­
go-Berbés. 

10 de marojo: Turista Berbé-s, Le-
m^-Santiago, 

17 de marzo; Santiago,Turista, Ber-
bés^Lemos. 

Bquo'O Hlpolecario 4 % 10'2'2SÍ 
Id. id. 4^0 % A ... 108'75; 
Id. id. 4'50 % B .. . 107 
íd. id. 4^0 % C ... 109 • .. 
íd. id. 4 % s/ i . . . . . . 110,23 
Id. Crédito Local 4 % toterp. 103'75; 
m. íd, fd. 4 % c / i ios17a 

ACCIONES 
Banco dg España 435 ,v 

Id. Exterior 218 
Id.' Hipotecario . . . . . . . . . . . . 3 7 5 
íd. Crédito Local —*: 
Id. B'sipañ ol C ródlito ..-..-. . 395 . 
fd. Híspano Americano 400( -
Td. Central 275 

Hidroeiléctrica Española .......y.. 320 
Chade seriag A. B y C ....•.-t.-.-.tt.- 980 

Id,, fd. D y E 97.> . 
Iherduero ordinarias . . ^ . . - . v - . v 2-50 1 

Id. 3'50 % . . . r ^ . . . . 2 5 0 
Iberduero 4 % ' 245 . 

Id, ntrevas i . : . . '-.-» . 
Mengemor ..........•.•^.v-.-t-....24.. 
Sevillana ~......-.~.-ív.-.. 245 
Unión Eiléctrica Madrileña . . . . . . 133 ' 
Teleíómca preferentes . . . ,31.. . 140 

Td. .ordinarias 415 
Minas del Rif ........ 319 
Duro Perguem • ..títt....-.-. 180 
Los Guindos ....v.s5s«v-.«v........ 365, 
Poní errada ..-mr.-.. . . í-jt. .. 2,25 
Petróleos .......*...;....ví4..-í 185 
Naval preferentes ....-4.. 98 
Mctropoliitano de Madrid !-rr...,30.f 
MadrSIeáia de l'ranvías ••••vTEía 118 .•: 
Azucarera de España i2()''>9-
Ebro, Azücare'S y Alcoholes 285 
Eispañoila de Petróleos . . . . . 277 ' 
Altos lloraos de Vizcaya — . . 165 • 
Explosivos ...t-... 372 gi 

OBLIGACIONES 
Emp. Marru o c os 5 % . . . . . . ¿-.t 101' 5 íl-, 
Emp. Majzen 4 % 101'5Qí 
Trasatlántica 3 % . . . . .^ . . . yrrs s 
Tánger a Fez 4 % .-.7...^ 103 
Villa de Madrid 1941 ipo 
TTisp. Americana de E . 5*50% . 

Id. íd. id. 6 % .,. ™. . 
Id.- íd. íd bonos 4 % 75? 

Riesgo-s de Levante 5 % —^ 
Albercbes' 5 % 102,5(1 
Unión Eléctrica Madrileña 5 % 102 ' . ' 
Telefónica. 5'50 % conv. , 107 

•Id. . 5'50 % 107 v 

(Facilitada pop e! Banco Pastor) 
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VAN A REALIZARSE EXCAVACIONES 
EN SANTA EULALIA DE BOVEDA 

(LUGO) 
SANTIAGO, 4.— Por el Comisarlo 

¿íegional de. Defensa del Patrimonio 
Artístico don Manuel Ohamoso, van 
a ser" iniciados los trabajos de exca­
vación en Santa Eulalia de Bóveda 
(Lugo), zona perteneciente a la épo­
ca romana. -

NECROLOGIA 
En el inmediato lugar de Puente 

Pedriña ha fallecido e! prestigioso 
suministrador de piedras para edifl-
caciones, don Jesús Lorenzo, padre 
político del encargado de obras en la 
Catedral', do'n Jesús Villar. 

—En Conjo, parroquia cercana a 
osla ciudad, dejó de existir doña An­
tonia Lema, madre del concejal don 
Smn y del regente de la Escuela Nor­
mal don .Manuel R. Lamas, a cuyos 
buenos amigos ofrecemos el pésame. 

COMISARIA DE POLICIA 
Para hacerles entrega de documen­

tos de su interés, deben presentarse 
en la secretaria de la Comisaría de 
Policía, los vecinos de esta ciudad don 
Jesús Rodríguez' Ladrón de Guevara, 
doña Eugenia Moura. don Pedro Her­
nández Calleja y don Vicente Pedro Ri­
co Ulloa. 

UNA ESTAFA 
Compareció en la Comisaría de Po­

licía el vecino de esta localidad don 
José Ventín Esparíz, víctima de una 
estafa por valor de 1.200 pseetas por 
mi señor llamado M. Gussi, propieta­
rio de la Casa Dogs-Park, distribuido­
ra de perros de raza, residente en Ta­
rragona, con él que por correo con­
certó la adquisición de un perro, cu­
yo animáí no le ha enviado conforme 
ál troto. Pe esta denuncia, se puso en 
Hritecedenles al Juzgado de t n s t ru í -

" SEMANA CATEQUISTA 
Correspondiente a la semana cate­

quista de la capilla de San Pedro .y 
urganizada por la Junta parroquial de 
Santa María la Real de Conjo, pro­
nunció esta noche una lección-confe­
rencia el Padre Alejandro, de la re­
sidencia local franciscana. 

Estos actos tienen lugar en la Igle-
<la conventual de Belvís ante lo re­
ducido ' que es el local de la capilla 
de San Pedro. 
FINAL DE CARRERA EN FARMACIA 

En los exámenes de la convocato­
ria extraordinaria de enero, han ter­
minado la carrera en la Facultad de 
Farmacia de está Universidad los se­
ñores don: 

Aracell Alvarez Franco. Ramón Ar-
-rrar-ETOTTrmi-ga, José-Avtlbfa1 'Lgirgar 
Helores Broco Blanco, Pura Cabado 

Dr. V í c t o r F e r n á n d e i lUonsf 
Medicina General — Rayo» X 

H «ras de Consulta: D e l l a l y d e * » ' 
tí Vi-ir^s il .V !.• Tel 1344 La Corufia 

Dp. M a r t í n e z R u m b o 
ESPECIALISTA en 

Qfdos, Nariz y Garganta. 
Consulta: D e l O a l y S t l 

Teresa Herrera. 7 y 9 — Teléf. 214« 

D r . A g u s t í n G a r c í a S a n c h o 
Medicina general. Enfermedades dé 

pleí,. Venéreo y Síftiee. Diatermia 
Consulta: De 11 a 1 y de 4 a 7 tóutdi 
F. San Andrés (La Espuma). Teí. 2756 

F . Pinole A r a m b u r u 
Enfermedades del oorazón y de loe 

Pulmones 
RAYOS X — REAL. 83, SEGUNDO 

Consulte: De 10 a 1 y de 4 ^ 6 ^ ^ 

D r . Roe l G e r b o l é s 
EapeolalLsta en Enfermedades del 

Sistema nervioso y mentales 
Consulta: De 11 a 1 y de 4 a 6 

Cantón Grande, 18-20. (Edificio de¿ 
Cine Avenida) La Corufia 

L . 6 u i t 1 á n 
CIRUGIA GENERAL ESPECIALISTA 
EN ENFERMEDADES DEL Ri^ON 

VEJIGA Y PROSTATA 
Reaí, 38-1.» Izquierda. Teléfono 2486 

E . P u r e a 11 a t 
O C U L I S T A 

Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 7 
Arzobispo Lago, 8, segundo 

Detrás den Podado de Justicia) 

A . C a s t l ñ e l r a E s t é v e z 
TRAUMATOLOGIA Y ORTOPEDIA 

Huesos, pníisouílos y arttotilaciones 
Cirugía, Rayos X, portátlil. Plaza de 
Gaíiiota. ¿?. Copsuita: De 12 a 1 y de 

4 a 7. Teléfono. 3140 

J • L a r r e a 
EspeolAlLsta en Medicina y Cirugía de 

APARATO DIGESTIVO 
RAYOS X 

Ccciulta: De 11 a 1 y de 4 a 6 
Reai. 36-2 » — Teléfono, 3170 

D r . G a r c í a T o r r a d o 
Medicina general. Especialista en em 

fermedades de ios niños. 
B. Pardo Bazán. 3-1.° — Teléfono 3461 

Consulta: D e l 0 a i y d e 4 a 1 

F o l l a - O l s n e r o s F e r n á n d e z 
^flón. Vejiga, Próstata, CANCER 

y '¡'uraoreái. Hayos * 
Coosuílte y opes^olones 

¿áaroidú del Aéaiid, 2 y 4 entresueilc 
a&é/o&o Í 3 U — lia GoegíS* Z 

Arza, Auge! Oarbajosa Maestre, Juan 
Carrera Donden, Antonio , Castaños 
Bueno,. Pilar Cordido Fanego, Juan 
Domínguez Ordóñez, Marina Estévea 
Carpintero, Sagrarlo González Lema, 
Agustín Losada Villanueva, Antonio 
Martínez González, Darío Lelra Reza, 
Emilia Melelro García, Antonio Mén­
dez Castrillón, Plasencia Méndez Cas-
trillón, Antonio Romanen Oliver, Fer­
nando Rituerto Mártín, Julia Rey Pu-
mar, José Rodríguez Coira, Pilar Ro­
dríguez Porreiros, Isabel Silva Maes­
tre, Manuel Torbe Ladrón de Gueva­
ra, Manuel Touza Pérez, Am^ia Uriós-
te Arrola, María Vázquez García, Au­
relio Ville Piehuan y Abillo Villana 
Sáez. 

A todos, nuestra enhorabuena. 
ILUSTRES VIAJEROS 

En viaje de turismo estuvieron hoy 
en Santiago el Dr. Folch Andreu, di­
rector de la Federación Nacional 
Fármaco-Biológica y el Dr. Zúñlga 
Cerrudo, secretario perpetuo de a 
Real Academia de Farmacia, que se 
dirigen a Coimbra para tratar de !a 
cooperación lusa al Congreso Interna­
cional de Farmacia que se prepara en 
Madrid. 

En la visita a la ciudad fueron 
acompañados • de ios profesores de 
Farmacia de esta Universidad, y en 
!a Catedral por el canónigo señor 
Sández Otero. 

Mañana, miércoles, salen para Por­
tugal. 

—'Pasaron ayer el día en Snntlag" 

L í: G 0 
LUGO 5.—El jefe provincial del Mo-

vimieníto señor Vallejo Heredia recibió 
un oomuinicado ded General SecrKario 
de S. E. M Jefe del Estado, expresan­
do el agradecimiento ded Caudillo a .a 
Falange Incensé por Ja adhesión que 
de ella ha recibido, y .envía un salu­
do para todos los afiliados de i a misma. 

. SI. Círculo de 'las Artes, aa "-uraplir 
las Bodas de Oro del local social que 
actu'aiLmente ocupa, enitre otros' actos 
conmeonorativos acordó convocar un 
oonouirso . Mterairio sobre la Historia de 
nuestra ciudad, bajo el título "Lugo ün 
de siglo". Se ooncederán dos premios, 
eü primero de 1.500 pesetas y él se­
gundo de 750. También podrá oonce-
derse un accésit. 

P®NTE¥EtM 
FISCALIA PROVINCIAL DE TASAS 
PONTEVEDRA, 5. — Relación de las. 

sanciones impuestas por esta Fiscalía 
por infracciones cometidas en materia 
de Tasas: : y 

Por venta de carne a precio abusivo, 
el día 27 de enero último, aan sido 
multados los siguientes carnic-eros de 
Tuy: don Manuel Rodríguez Pérez, don 
Antonio Rodríguez Ben, don Pedro Fer­
nández Rende y don Francisco Eiras 
Amorín, mil pesetas a cada uno, in­
cautación de la carne que le fué inter­
venida y cierre de su establecimiento 
por un período, de tres meses. 

A doña María Dopazo Tobío, de Ma­
rín, por tráfico ilegal de jabón común. 
2.000 pesetas e incautación del jabón 
que le fué intervenido. 

A don José Barcala Barreiro, rein-
oidente, vecino de Vilaboa, por venta 
de carne en condiciones ilegales en la 
tablajería de su propiedad en Marín, 
3.500 pesetas de multa. . 

A :todos estos infractores se les apli­
có el procedimiento de urgencia, esta­
blecido recientemente por la Superio­
ridad. 

INAUGURACION DE UN SERVICIO 
El Jueves próximo serán inaugurados 

solemnemente en esta capital ios dis­
pensarios de la Obra maternal del Ins­
tituto de Previsión Social. 

DEL MUNICIPIO 
Ayer celebró sesión la Comisión per­

manente municipal. Se tomó en consi­
deración escrito de vecinos del barrio 
de Mollabao solicitando se interese de 
la Dirección General de Ferrocarriles la 
construcción de un paso a través do la 
vía. del ferrocarril y formulando otras 
peticiones más. 

Se despacharon otros asuntos de trá­
mite. 

CRUZ ROJA 
En este benéfico estableOimlento se 

prestó asistencia al niño Andrés Ló­
pez de Alda, al que un perro causó una 
herida en el muslo izquierdo. 

REGISTRO CIVIL 
Nacimientos: Celestino Mourifio Sán­

chez. María de la Concenoión Taboada 
Durán y María Várela Pedrosa. en la 
capital, y Dolores de la Purificación 
Mirdn Estévez, en. Mourente. 

Defunciones: "Ramón García Gonzá­
lez, de 88 años, en Lérez, y Purifica­
ción Córdoba Muiños, de 3 meses, en la 
capital. 

EDUCACION NACIONAL 
La Comisión provincial de Educación 

Nacional hizo ios nombramientos si­
guientes: 

Doña Dolores Díaz Pedras, maestra 
propietaria provisional de Silvestre-
Marín, en virtud de orden de la Di­
rección General, y doña Eleuteria Bas­
tida Martínez, con igual carácter, dé la 
de Nilán-Fornelos de Montes, conforme 
a. lo dispuesto en orden ministerial: 
doña María de las Mercedes Carballn 
Area, maestra propietaria, provisional de 
Guinzo-Ountis, en turno especial de 
consortes, fiojaíoraae firdsn <l<s la Direo. 

el Director General de la Obra . Ma­
ternal e-Infantil del-Instituto Nacio­
nal de Previsión, señor Marín y otros 
altos cargos del • mismo organismo. 

Proceden de El Ferrol y La Corufia, 
donde según sus informaciones, se 
va a construir un ediíicio, en el que 
se instalarán ios servicios de aquella 
Institución. 

Desde aquí se dirigen a Ponteve­
dra, Vigo y Orense, para seguir, por 
último a Madrid. 

El motivo de su estancia en San­
tiago fué el de elegir emplazamiento 
para un local ds Ja Obra. 
LLEGAN DE FRANCIA DOS RELIGIO­
SAS DOxAIINICAS QUE PASARON 

ALLI LA GUERRA, 
Llegaron a esta ciudad las religio­

sas dominicas naturales de Compos-
tela, hermanas Cancela, que vienen 
de Francia, donde estuvieron durante 
toda la guerra, las cuales han mani­
festado* su sorpiesa por el estado de 
orden, abundancia, etc. de nuestro 
país que tanto difieren de ¡a propa­
ganda antiespafiola. 

EXPOSICION SEIJO riUBIO 
Esta noche ha sido inaugudada en 

el local del Turismo, sito en la Ráa 
del Villar, una interésant? Exposición 
del distinguido pintor coruñés señor 
Seijo Rubio, tan conocido y admirado 
en esta localidad. 

Asistieron al acto de apertura las 
autoridades y numeroso público. 

El celebrado artista lecibió muchas 
felicitaciones. 

TANZO 
El tradicional baile de la "Candela­

ria" celebrado el sábado último en el 
popular Liceo Recreativo estuvo muy 
animado y concurrido, asistiendo 
algunas muchachas vestidas con tra­
jes "largos" que ,163 estaban admira­
blemente. 

.* sjt * . 
Con destino a la Cocina-económica 

de esta ciudad, envió desde Buenos 
Aires doña Joaquina García de Martí­
nez Baladrón, un donativo de 500 pe­
setas.. :•• ": ' " 

<S> <$> ^ 
La feria de l día l.» a pesar ds la 

lluvia que cayó durante toda la ma­
ñana estuvo • muy concurrida f sus 
plazas, muy. abastecidas, cotizándose al­
gunos, productos a precios. verdadera­
mente escandalosos, pidiendo por ello 
al señor, a lean de que intervenga en 
eéte^asunto. .Esta, bien que , elevaran 
el pféoió/a los productos'de'la fierra, 
•spop̂ d»* escésez^de lá-'-coáieeha y ; or -ha­
berse ' elevado ciertos tributos e im­
puestos, pero nunca en la proporción 
que lo • hacen. Así que esperamos una 
enérgica ifetervención del «eñnr aicalde 
que frene Mos desmanes de tanto des­
aprensivo. : 

VILLAGARCM 
Dló prlinclip'üo el domingo, con gran 

conicUirrenciiá, la solemne novena de 
Nuestra Señora de Louirdes. Taimbién 
comenzó la potpuilar y piadosa devo­
ción de los Siete • Doimingois de ^San 
José.. 

Desde él! Itmies, la hora de los ejer-
cdicíos vesipertínos es la de 'las sítete y 
media, _ 

—En la pueirta' áeW templo a la sa­
lida de las misas por jóvenes de Ac­
ción Católica, se repartieron proifusa-
mente. hojas impresas con la impor­
tante ciroullar deil Exorno, s^eñor Ar­
zobispo de Santiago, sobre la Tarjeta 
de Acción Cató'liioa. 

—iE'l próximo miércoles, día 6, se 
celebrará en eil templo parroiquiial un 
funerai de aniversario por el alma del 
Exomo. señor don Saivaidor; Buihiigas 
Abad, contraalmiiranite que fué de la 
Armada españoía. 

ción general; don Perfecto Hormida 
Santos y don Manuel Rivas Nogueira, 
respectivamente, maestros propietarios 
provisionales de Gravá-Silléda y La 
Guardia, en virtud de reingreso/ 

Maestros interinos, doña Oscarina 
Martínez Martínez, para Oitavén-Forne-
los; doña Josefina Rodríguez Mateo, 
para Soitojusto-Redondela, y don Ma­
nuel Gumersindo Luna Grova, para 
Amorín-Tomiño. • 
iinriiiniWltH'wi'un^ 
E L I D E A L G A L L E G O 
se vende en CHANTADA, en la librería 
dé D. Paulino Marino. Plaza España, 22 

LAUREANO MARTINEZ 
ABOGADO 

Marina 16 y 17, bajo. Teléfono 2531 
L A C O R O N A 

L F E B B O L D E L C A U B l L L i i 
Conferencia de música religiosa en la entidaj 

etikon'V "Apolog 
Presidió, el acto el Obispo de Oviedo AfPOLiOiGETIKON 

EL FERROL DEL CAUDILLO, 5. 
BU, lunes dio una conferencia en esta 
prestigiosa entidad sobre el tema "La 
música y el canto en la Iglesia", el 
director de la Banda de música de In­
fantería don Féllix Rodríguez Alonso, 
como oiport'unamente haibiairaos aniun-
ciado a nuestros lectores. El acto fué 
presidido por el áxemo. señor Obispo 
de. Oviedo y Adminiisitrador Apos-télieo 
Dr. D. Benjamin de Arriba acompa­
ñado por el Exomo. señor Obispo 
Auxiliar de Sanitiago don José Sonto, 
y a é! acudió un seleoto público que 
obarrotaba materialmente el salón de 
coniferencias hasta el extremo de que 
fueron bastantes las -personas que no 
pudieron tener acceso al locail. 

Efl señor Rodríguez Alonso, partió 
para desarropar su tema de la tenden­
cia observada en todos los pueblos a 
maniifestar ' por medio deil canto su 
adoiración á Dios. 

Hizo una breve reseña bistónica del 
canto en la Iglesia y de las medidas 
adoptadas pô ,; Pepas, y Prelados para 
regularlo, y propagarlo. 

Examina iluego ios géneros de mú-
slica permitidos por eí mo'tu propio: 
el gregoriano, la poMónlea 'y' la .mo­
derna, de'ieniéodose en consáderacio-
nes acerca de su esencia y haciendo 
observar qúe la iglesia- no se o¡pone 
a la evolución de la música, buscan­
do sólo adaptarla a 1% exigencios del 
curto. Sus obse^n-aclones fueron corro­
boradas con variots ejeffnplos en discos 
de música de Victoria, Pallestrina, 
canto gregoriano y músiica actudil. 

Ai terminar su magnífica diserta­
ción fué muy felicitado. 

E'l Exomo. señor Obispo de Oviedo, 
dirigió una? breves palabras IIenas de 
fimo humorismo para criticar el estado 
de la música en las soileimnidades reli-
glosQ-s -a pesar de los esfuerzos que la 
Jerarquía eclesiástica hace por elevar 

0 R E N S E 

1 1 E C C L E S I A ' ' 
órgano de la Dirección Central de ti 
Acción Católica Española, publica en 
su sección "La voz de los prelados" to 
dos los documentos del Episcopado es­
pañol, difundís ido asi las normas v 
enseñanzas de 'a jerarquía eclesiás^oa 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
España Extrahjerr 

Semestre 22 . 3 2 
Año 40 30 
ADMINISTRACION: Alfonso XI, 4 

Madrid. Teléfono 2*1090 

E L O B I S P O P R O Y E C T A L A 
O O I M S t R U C C I O N D E U N 
A S I L O P A R A H U E R F A N O S 
El señor Obispo en su última exhor 

tación pastoral habla de .la forma do 
llevar a la práctica el proyecto de un 
Asilo de niños huérfanos del que cáre-
'oe nuestra provincia. 

Recuerda que el antiguo Hospita¿ de 
las Mercedes, fué urna preciosa heren-
cia del Cardenal don Pedro de Queve-
do, y por él construido a expensas-de 
la Mitra, precisamente para dar aiber 
guie a niñas huérfanas. 

Señala la injusticia de haber sido 
arrebatado a la Iglesia, por una por­
ción de avalares de la política y no 
sólo el ediíicio sino'los bienes funda­
cionales que le sostenían, 
. Esta idea dei Asilo- no solo satisfa­

ría ios deseos del Pontífloe que se re­
firió recientiemente a ¡os niños faltos 
de abrigo de muestra provincia, sino 
también "abriría sus puertas para re­
cibir a los niños extranjeros que «i Jefe 
del Estado tuviese a bien confiarnos''. 

El edificio a que se refiere en su ex­
hortación Pastoral nuestro Pnélado, se 
halla en la actuailidad ocupado de. mo­
do interino por ilos distintos servicios 
del municipio, entre tanto dura ia obra 
de reforma ampliación y moderniza­
ción de la' Casa Consistorial. 

Eli Ayuntarueinto pasará a! .luevo 
edificio posibiemente en e;l otoño de 
este año, y por esto el enfoqué del 
problema y la,visión del mismo, tiene 
oportunidad y posiblemente eficacia. 

<S> <8> 
ORENSE 5.—Con asistencia del Go­

bernador civil y Jefe provincial del 
Movimiento se celebró em Veriu un 
acto de afirmación sindical. Con .a 
mencionada autoiridad asistieron otras 
jerarquías pirovinciales y locales. En­
tre los campesónos ha sido pepartfdo 
en dicho acto medio millón de pose-
tas en concepto de subsidios. 

El Cebera ad or civiil hizo uso de •la 
palabra, y dijo,i entre otras cosas: 
"•'Emipezamos .la fiatálla de lo social en 
el campo; de vuestra unión, de ia 
obediencia en. las consignas del Man­
do y de vuestra confianza en la em­
presa, depende el resurgir de la jeOóno-
mía provincial y de la grandeza oe 
la Patria". 

^> 

Bajo la presidenci1:. del Gobernador 
civill, celebró reunión la Junta provin­
cial de Educación Nacional, y fueron 
resueltos varios asuntos de trámite. 

' <$><»<$> 
Por la Fiscalía provincial de Tasas 

han sido impuestas las sanciones si­
guientes: de 2.500 pesetas y cierre de 
su estableicimiento por tres meses, a 
Manuel Vázquez Iglesias, de Pumte 
Arcada (La Peroja), y de 1.000 pese­
tas, a Ramón Iglesias, de Orense; Es 
peranza Fernández, de Cuaied.ro; Her­
minia Sequeiras, de Raiiro; José Narci­
so, de Celanova, y Narciso Carballo, Jo-
sé Carballo y Enrique Gómez. 

^ <S> 
Se encuentra en Orense ei púj!; Ve-

lasco, quien se entreviistó con ¿I pro­
motor AdoCfo Domínguez para orga­
nizar una' velada boxeo & oelebrar 
ei día 20 del mes aotuai. 

y dignificar su ejecución v ^ 
oemo remedio la organización dp̂ 1*1 
sillos prácticos y -breves de m i W T 
turgica a fin de, divulgar m £ * 
masas selectas estos conocimli' 
brindando esta idea a la entidad n 
nizadora de esta conferencia a la 
animó a continuar en sus esfiJL''1 
la-vista del brillante rebultado d r ' 
iniciativas. E'l señor Ad.minktJ^ 
Apostólico, fué. muy aplaudido' 
do despedido con Íne.qq;iyo^«' 

ra 
sidir durante sú breve est^0-^ 

tras de cariño y respeto a i l e S 
el último acto que se ha. dignado í í 

nuestra ciudad 
NOTICIAS DE MARINA 

Se concede la continuacién en « 
se.rvicio a los-, cabo» primaros ? 
maniobra que a continuación: .*é rjwj 
cionan: Zoiio Ballester • P'riichoit' 
Jaime Feries Cabrera. Acracio 
Lorenzo, Fernando Bonacbera Vizm* 
Manuel Lustres VMdai, Fraricisco Huíi 
vade los San tos,.Amador Marttae2 
más. 

Se concede, iguaiimente ;s contimu 
ción en. el .sea-vicio a Iso' fogoníftv 
Francisco Díaz Rodrliguéz, Jnaíi GóniM 
Núñea, José Roimero ,D.oinimgu!ei Lh 
González Rosales y; José Pifie.1™ Ri 
rttiL ' "* 

-—̂ Se concede el retiro ail agente tí 
segunda de vigilancia de pesca, 
Diego Esteban Ruiz. ' , 

. DEPOSITARIA ESPECIAL 0!) 
HACIENDA •, 

Por haber causado alta, deben 
sonarse a percibir sus haberes, de dlej 
a doce y de cuatro a seis, loe siguió 
tes perceptores: 

Retirados de guerra: doo Miu 
rocro Rodríguez Ameneiiros. 

Retirados de Marina: , doo BfiMj 
Rivas Chapela, don Ginós Pita SanL 
don Luib Bellas Lamas-, don .I/jis Pef, 
'nández Váz-qu'ez, don Franoteéa ^ 
ráchaga Rodríguez, don Fcaniciî co Mi 
gioa Ferreiro, - y doo jnan Wet:} 
Castro. 

MonitepíQ oiiviil.: doña ¡Marfi d<| 
Carmen Useno Tisceff. . ; 

xMontepío miliitair: dofla Angeias Cu 
dieraa Santamaría, doña María de 
Dolores Ugidos Pérez, dofia .Aroíllí 
Porto Barros, doña Rosario- Cmifii 
Fontanilla, doña Dolores: bre*' V â, 
doña Aurora Cobelo Pampfii. Mi 
Aurora Caameño Alvém, 'dofig MM' 
nia GonzáJlez García, doña Ê mirô H 
Fernández Muñiz y doña María M Ciri 
men Várela Ares. 

Los de los Monit«píos oiiviil,y,,nífl|líÍ 
deberán, presenterse- provistos de, Ü 
correspondiente fe de vida. o 

LAS MAREAS 
. Día tí.—.Pleaanares: a la« 7'<1 dí 

la mañana y a las 7'5 de la fcawfc. Bw 
jamares: a la 1*19 de ,1a maítoaj 
a ¡a r 43 de la'tarde. 

DE SOCIEDAD 
Por don - Nemesio López 

y señora y para su hermano, don J?-1 
sús A!vargonzá)!ez Leste,., alíérez (1« 
navio, ha sido pedida a los s-efioecs d« 
Uche (don Rodoifo)/la mam) de 
hija Conchita. , 

La boda quedó fijad'?, para eí pw« 
siimo mes de marzo. . 

Nuestra afectu.oisa emlioraibiKi» » 
futuro matriimonio, extensiva í-sW'í** 
pectivas familias. 

EL PUERTO 
Entrados: vapor "Ghantélrd", W 

Gijón, con carbón 
q 

Enfermeras de lliíar 
, Las enfermeras de SamdaJ MwW 

que hicieron los cursos de eníeriiM» 
en Hospitales miiitares'y las-^ 
sean carnet, deben pasar por ia Ins­
pección del Servicio de la Jel^'J; ra. 
Sanidad Militar de esta plaza iJuf. ¿j 
nalejo, núm. 18) para inionnaiv» 
un asurdo quii les intéreaa. . 

La InspectoraJ^g^, 

C u l t u r a 
1 1 a e r o n a l 
CONCURSO MENSUAL ENTRE ^A . 

TROS NACIONALES ^ ^ á 
Como oportunamente habíamos^ ^ 

ciado, el pasado lunes, ¿e 1̂)4-
Jurado encargado de juzgaf pi^ 
jos que han de regir ^ ^ 1 . 0 0 
senté raes' en curso.. Leído* J 'ní3;m 
dos todos los "proyectos P'^urind» 
el Jurado emitió su fallo. 
premiados los proyectos V ¿ ñ u 0 l 
por los siguientes maestros ñau ^ ^ 
Primer premio, de 150 PeŜ aas;.ro ni' 
iManuel Gómez Santamana, m ^ - pj 
cional de la Sección bradua^ ^ 
Guarda, de esta capital; stg .̂.errCifj 
pesetas, a don Antonio Lms ^cü¡n 
Morán, maestm nacional ^ . J ^ ^ ' 
de niños de El Carballo, p,j| 
to de Oleiros, y tercero, % i i m 
tas. a doña • Clar-i B a n ^ ; ^ j j t l 
maestra nacional de la z.ecCl, >0 P. 
la Escuila del Magisterio 9« ' • • 

http://Cuaied.ro


R E M I O S M A Y O R E S 
vrjmQTO 8.815, con 500.000 pesetas. Barcelona. 
ppjmnáo 2^.720, con 250.000 pesetas, San Roque, Cofia, Igualada. 
Ifercero.' 18.156, con 100.000 pesetas, Valencia. 

PREMIADOS CON 7.600 PESETAS 
848 Puertollano, San Sebastián, Barcelona, 

i.483', San Feliú de Guixols, Barcelona, Las Palman, 
i Í M s ' , Madrid, Granada. 
•«6*960, Barcelona, San Sebastián. 
22 772 Las Palmas, Salamanca, Madrid. i 
28^136! Isla Cristina, Qviedo, Madrid. 
34.524, Sevilla. > , 
iÓ.0i8, Barcelona. 
42.674, Madrid. 

'44'677,. Murcia. 

PRBMLUDOS CON 1.500 
CENTENA 

-50 345 923 461 319 538 
438 393 330 384 543 

«,4 455 ' MIL 
tOO 417 772 535 555 783 
Mi 980 432 130 204 134 
704 709 766 414 705 104 
809 631 317 230 590 052 
• DOS MIL 

"720 928 301 106 886 369 
940 M8 425 410 163 805 
074 838 161 175 

• TRES MIL 
07© 766 040 994 608 567 
§90 417 530 904 543*159 
T u á95 316 127 26r 425 

W CUATRO MIL 
agg 699 430 361 588 529 
«34 674 899 103 448 376 
996 620 110 840 302 262 

CINCO MIL 
950 566 080 562 293 837 
616 361 027 173 346 720 
078 387 026 600 768 372 
145 559 001 020 

SEIS MIL 
H i 161 132 872 589 973 
632 359 522 238 934 873 
492 774 903 883 087 286 

SIETE MIL 
827 240 763 682 529 662 
7$7 621 780 796 522 316 
697 568 992 588 346 663 

OCHO MIL 
558 164 710 876 432 546 
085 127 565 761 904 524 
M 63! 884 735 474 531 

NUEVE MIL 
fifi 377 220 603 356 966 
562 866 147 629 222 617 
678 086 754 905 063 360 
, m 292 064 539 366 822 

DIEZ MIL 
|44 m 390 829 136 770 
016 259 796 805 503 288 

•5^ 452 ?62 003 231 190 
ONCE MIL 

193 654 672 001 007 379 
¿874 525 831 586 569 414 
130 386 581 • 

PESETAS 

540 851 647 
444 798 799 

144 789 132 
747 607 257 
689 167 374 
588 312 

627 231 746 
767 054 871 

493 ¿35 829 
998 309 922 
406 418 

884 868 493 
159 173 826 
446 791 778 

237 030 864 
683 990 441 
842 046 883 

540 904 775 
174 965 155 
646 052 

909 984 824 
146 486 424 
856 

391 149 808 
319 533 142 

902 102 735 
532. 558 509 
934 592 147 
526 338 

316 874 984 
926 663 521 
881 855 606 

478 fi97 242 
962 120 646 

371 

616 
754 
137 
134 

623 
383 
064 

702 
169 
110 
934 

954 
560 
650 

520 
545 
086 
368 

051 
714 
846 

889 
758 
401 
547 

015 
784 
294 
"718 
821 

310 614 268 359 564 518 
523 296 506 284 093 304 

QUINCE MIL 
218 984 086 533 029 544 
193 524 370 154 187 130 
115 265 828 816 607 690 
812 869 , 

DIECISEIS MIL 
465 345 562 757 131 958 
928 926 602 260 542 932 
645 946 637 710 

DIECISIETE MIL 
706 670 235 969 001 343 
896 745 890 329 922 287 
058 621 212 392 890 192 
818 745 037 514 575 025 

DIECIOCHO MIL 
401 052 647 822 549 207 
596 350 975 790 955 910 
227 035 151 956 582 351 

DIECINUEVE MIL 
221 561 111 456 930 262 
467 362 995 627 155 655 
811 734 478 «62 384 648 
422 825 684 773 

VEINTE MIL 
018 990 079 306 263 848 
284 939 685 649 406 469 
717 292 £68 841 967 

VEINTIUN MIL . 
089 066 912 097 664 772 
168 206 863 473 479 449 
703 305 415 753 74P 431 
975 157 837 687 713 211 

VEINTIDOS MIL 
156 799 513 469 090 

327 880 707 201 
306 010 393 778 
632 378 091 834 

031 

993 
061 
670 

626 
075 
105 

909 
798 

267 
078 
533 

456 
723 
610 

386 
158 
736 

163 
296 

743 
218 
134 
089 

478 
173 
396 

719 
834 
715 

437 
486 

033 
187 
320 

597 
959 

526 
574 
396 

297 
281 
134 

•214 

655 

118 
049 

983 
873 

940 

VEINTITRES MIL 

Resuelva sus problemas económicos 
s smp^dó Lotería en el "MILLON'-, 

¡>3 la seftora 

SANTON GRANDE, S 

DOCE MIL 
m m 461 153 524 102 595 174 409 
090 519 519 873 932 813 152 387 731 
864 150 870 366 753 308 313 337 569 
364 327 779 601 185 722 765 132 

TRECE MIL 
952 309 375 296 433 837 256 177 806 
406 419 929 972 879 384 345 687 1.35 
632 473 298 997 735 040 765 725 809 
817 799 193 294 961 996 

CATORCE MIL 
577 895 402 324 628 629 666 323 Í74 

464 220 433 371,164 761 229 769 
039 453 972 461 987 366 083 189 
422 432 309 851 005 242 985 606 
763 310 397 720 717 265 923 886 
261 679 932 754 945 030 

VEINTICUATRO MIL 
875 812 145 983 525 231 499 802 
421 876 181 539 557 419 266 494 
092 790 282 390 894 871 350 342 
670 523 607 130 796 

VEINTICINCO MIL 
504 776 146 963 460 955 753 674 
500 783 627 114 846 688 930 041 
782 868 994 773 618 356 662 545 
276 471.366 787 

VEINTISEIS MIL 
327 058 229 667 512 393 794 378 
509 120 381 148 541 799 676 838 
460 569 028 781 286 032 188 734 
178 873 791 487 486 015 

VEINTISIETE MIL 
863 568 380 546 191 235 680 805 
023 945 082 787 237 021 131 728 
379 690 789 723 202 987 755 095 
086 742 686 330 580 240 346 955 
731 694 

VENTIOCHO MIL 
640 363 081 911 765 337 512 ¿80 
567 094 638 623 113 662 166 030 
898 854 421 550 728 715 883 487 
391 ^50 682 663 

VEINTINUEVE MIL 
833 945 840 924 544 472 370 850 
797 061 682 396 306 340 084 789 

DON JUSTO ALENDE ALVAREZ 
•-•-•^ i s San JuMán ci& Benre ' ^ ^ ¿ ^ a i ^ ; , faltooió m fe. 
pm, égl Seño?, después de liaber recibido los Santos Sacramentos 

y la Bendición Apostólica 
R. I. P. 

Sus hermanas, Carmen y Pilar (ausente); sus sobrinos, «tesé 
y Marte Casal Alende, Carmen y Pilar Fernández Vázquez, y de-
máa famJIfeg 

RUEfGAiN & S/ÜÍS amiistodeis una oraicién piar su eibemo 
dtesmniso y .asistan a/I enitóeirra que s© vedifiicará mañana. 
jiueves, día si^te del a'&tuail, por lo cual antiiolpan gifaoiais. 

ffllí Ntmicáo de Su Santidad y eil Arzoíbisipo de santiagio han con-
".edíido indiulgmcias en la .forma a-ciositom!b.raida. 

San Julián de Senra, 6 de Febireiro 1946 

t 

627 982 222 303 815 021 845 
795 879 335 703 152 223 215 

TREINTA MIL 
319 067 350 395 153 155 273 
453 936 575 129 708 226 791 
858 046 038 432 876 514 117 
938 317 490 305 

TREINTA Y UN MIL 
502 195 512 990 101 530 309 
950 539 993 582 845 091 815 
486 628 933 275 

TREINTA Y DOS MIL 
975 627 213 683 432 006 776 
001 808 720 034 624 046 339 
118 861 718 839 8 62719 304-
016 924 

TREINTA Y TRES MIL 
941 848 402 408 388 935 145 
189 969 219 714 786 603 904 
258 292 633 242 197 093 482 

TREINTA Y CUATRO MIL 
399 006 434 445 734 599 198 
947 834 503 810 735 628 575 
969 452 984 935 218 232 428 

TREINTA Y CINCO MIL 
128 014 621 203 226 749 694 
002 193 847 542 112 402 068 
341 635 967 690 995 832 363 
272 773 

TREINTA Y SEIS MIL 
065 465 580 394 723 904 165 
381 452 115 581 918 180 966 
935 425 687 983 188 845 444 
732 385 851 052 624 938 

TREINTA Y SIETE MIL 
653 938 810 890 090 040 019 
931 093 433 577 872 675 774 
713 486 368 419 687 557 925 
709 

TREINTA Y OCHO MIL 
114 664 201 631 993 752 565 
626 258 699 079 401 227 165 
230 036 868 417 198 909 809 

TREÍNTA Y NUEVE MIL 
687 485 155 903 110 348 793 
808 408 397 619 936 375 766 
481 021 524 218 

CUARENTA MIL 
623 332 416 918 395 455 855 
3 i i 499 955 045 987 938 635 
618 777 437 859 164 951 888 
457 526 504 550 506 956 163 
353 80i6 055 965 882 875 122 
787 033 717 519 031 731 257 
139 199 074 501 464 

CUARENTA Y UN M & 
146 896 886 382 589 862 355 

|090 771 821 768 864 839 604 
651 994 286 071 208 055 991 
743 303 340 073 758 334 633 

GÜARIEINTA Y DOS MUL 
347 258 914 139 098 050 632 
922 239 881 203 302 833- 933 
228 230 516 994 802 195 513 
163 731 602 878 632 795 498 

CUAREiNTA Y TRES MIL 
087 097 705 631 826 636 479 
937 468 565 010 909 033 626 
539 681 611 630 895 179 939 
563 042 941 881 397 570 185 
732 505 382 774 814 256 

CUARENTA Y CUATRO MIL 
815 802 895 690 653 109 299 
195 811 477 903 147 113 724 
125 480 120 361 591 464 283 
468 990 103 518 330 673 253 

502 

242 
056 
280 

322 
181 

676 
880 

71'8 
346 

6.58 
405 

537 
240 
239 

91.1 

833 

547 
319 

339 

370 
886 

de Padres de familia 
Hoy miércoles a las 8 de la noche 

tendrá esta Asooidción el guinoenal 
Círculo de estudios en su local social, 
Riego de Agua, 16. (entresuelo) 

Será dirigido. por el Sr. Consiliario, 
M. y Sr. D. Pedro Alvares con el or­
den siguiente: 

Primera parte: Lectura y eomenta-
rios sobre el Santo Evangelio de la 
próxima dominica. 

Segunda parte: Lectura y diserta­
ción sobre la XI alocución de S. S. Pío 
XII a los casados el 5 de julio de 1939 
"La enseñanza de la Liturgia.' 

Se encarece la puntual asistencia a 
todos los asociados, pudiendo asistir 
también todos IoíS padres cristianos 
que lo deseen. 

Datos íacMtodo© por el Obseirvatio-
riio de La Corona, a las 19 .horas del 
día de ayer: 

Presión media a 0 grado® y all nlveil 
deí mar en man. 774,8. 

Temperatura máxima, 15, a las 12. 
Idem mínima, 9,5, á las 8. 
Idem media, 12,3 
Bu edad medía en pior cdemto, 88. 
Dirección más' flreetuentie del váiente. 

Oes*©. 
VetooMia/d media en Mdmeitros por 

Inora, 12. 
Reoonri/do total del viento en 24 ho­

ras en Milómetros, 576. 
VisáMidad media en Mldmebros, 20. 
Lliuváa registrada en 24 hioras, por 

metro cuadrado, 4, 
Eistado -del mar, mareaada. 

567 
459 
558 
237 
075 
221 

545 
399 
655 
665 

54 r 

3¿. 

1?. 
80 

82o 
181 
132 
403 

874 
466 

501 
574 
818 
481 

535 
'742 
439 
icO 

083 
756 
355 

788 678 474 90*6 047 176 638 
050 646 
CUARENTA Y CMOO MIL 

921 752 428 760 367 127 603 
267 495 835 682 546 071 631 
616 334 868 715 510 920 962 
026 808 881 

CUARENTA Y SEIS MÚL 
916 721 947 889 148 056 543 
969 460 051 590 707 878 808 
893 105 776 086 059 345 861 
894 394 869 299 657 307 551 

CUARENTA Y SIETE MIL 
248 473 601 043 810 626 377 
829 791 458 963 980 895 388 
163 573 8 ^ 731 825—CCIFRA). 

jcalía Provincial 
de Tasas 

Por Infracción a la Ley de Tasas 
fueron impuestas las siguientes san­
ciones : 

A Joaquina Castro López,, vecina de 
Ezaro (Dumbría), por adquirir, vender 
y cobrar preoiosíabusivos on el comer­
cio de tejidos, multa de mil pesetas. 

A Francisco Rey Rey, propietario de 
la librería Cervantes, de EJ Ferrol del 
Caudillo, por comerciar con goma ará­
biga a precio no autorizado y exponer­
la en los escaparates sin marcar, multa, 
de mil pesetas e incautación de mer­
cancía. 

A María Vázquez López, de El Ferrol 
del Caudillo, por traficar clandestina­
mente con tabaco, multa de mil peseta® 

A Ramiro García Barro, vecino de 
La Coruñá, por traficar clandestina­
mente con artículos intervenidos, mul­
ta de mil pesetas e incautación de 218 
kilogramos de harina de trigo, 173 de 
harina de maíz y 65 de alubias. 

A José Alvarez Cortiñas, vecino de 
Lañas (Artei.io), por no haber entre­
gado la totalidad del cupo forzoso dê  
cereales, multa de mil setecientas 
cuarenta pesetas. 

Por no entregar la totalidad de sus 
cupos forzosos de cereales, los vecinos 
de Carballo que a continuación se indi* 
can, fueron multados en la cuantía si­
guiente: José Ferreiro Mato, mi! cin-» 
cuenta pesetas; Antonio Seoane Corral, 
mil doscientas pesetas; Evaristo Mallé 
Cancela, mil quinientas pesetas; Ma-t 
nuel García Riveiro, cinco mil doscien­
tas cincuenta pesetas; Manuel Várela' 
Castillo, mil seiscientas cincuenta pe­
setas, y Juan Resia González, dos mi! 
setecientas pesetas. 

Por el motivo antes citado se san­
cionó a los siguientes vecinos de Lara-
cha: Francisco Carro Cotelo, multa d& 
mil ciento cuarenta pesetas; Pascual 
García Riveiro, multa de mil cincuenta 
pesetas; Ramón Suárez Graña, mn;ta 
de mil pesetas, y Eduardo Vírela Vá­
rela, multa de mil ochocientas pesetas. 

C í n e ^ J i i v é t i t u t i 
El próximo domingo, día 10 de fe­

brero', se celebrará la, quinta sesión de 
Cine-Juvenil, organizada por el Frente 
de Juventudes. 

Se proyectará la/ graciosa película 
"Estudianites de Oxford", por Staa 
Laurel y Oliver Hardi, y un comple­
mento cóínico. 

Las invitaciones para esta sesión, 
que se celebrará como de . costumbre 
en el piso alto del kiosco Alfonso, a 
las doce de la mañana, pueden reco­
gerse pn Juana de Veera, 7. n^imero. 

A n u n c i o * » p a r p a l a b r a s 
Cato pdmkm ^•NHCMCO ONIIMOt 

t e t t r i * 1 1 a t 

9» «O» • • • « • I M l t t fe(«t(Ot« 

—woMk "AttAOOUO • NOT. tAOAi02 • lOCAt, 

i INfÚSMAftAN IM IA AOMNISTItAOON ' «MUGO, AVENtO* RUBINE, 10. ' ?UtCft AOMOA OÍ PUBUCfOA 

1TAS NECROLOGICA 
Después de habeir recibido con edi­

ficante fervor los Santos Sacramentos 
entregó su alma a Dios don Justo Alen­
de Alvarez, cura párroco de San Juuián 
de Senra (Orügueiira), quien por el ce­
lo y espíritu evangélico con que enm-
pláa su sagrado ministerio, era muy 
querido y respetado de sus feligresíis, 
entre los que produjo vivísimo ¡seníi-
miento Ja pérdida de su virtuoso pas­
tor. 

A ellos y a la prestigiosa famiiila del 
cuDto sacerdote les testimoniamos nues­
tro más sincero pésame, deseándoUes 
cristiana resignación para soportar la 
irreparable desgracia. • 

Rogamos a los leotores de EL IDEAL 
GALLEGO una oración en sufragio del 
extinto. 

EH próxiirao día 9, a las g y media, 
en «T Convento de Monjas Agustinas, 
de- Betanaos, y «a día 7, a las 10 y me­
dia, en la Capilla del Sagrado Corazón 
de S. I. Catedral de Santiago, darán 
comienzo las misas gregodanas por el 
eterno descanso de Enriqueta Díaz Ma-
rlstany. Q. D. H, 

La famiilia, agradecerá esipeoMimente 
La asistencia a dictes misas 

ASUNTOS 
cumentos 

tt SEÑOR 

. JUSTO ALENDE ALVAREZ 
©ura párroco de San Julián de Senra (Ortigueira), falleció en la 
paz den Señor, después de liaber recibido los Santos Sacramentos 

y ¡la Bendición Apostólica 
R. 1. P. 

8 Arcfcresfe y los d e m á s c o m p a ñ e r o s del Arciprestazcjo, 
RUEGAN' a sus amistades una oracMn poir en 

eterno descanso de su alma y la asistencia al en­
tierro que se verificará mañana, jueves, día 7 del eo-
tml, por lo cual anticipan gracias. 

^—_ ^ San Julián de Senra, 6 de Febrero 1946 
h E ' Nunwo de Su Santidad y el Excmo. -Sr. Arzobispo de San-

j^go nan concedido indulgencias en la forma acostumbra.da. 

Segundo aniversario del señor 

IÍII totíiH lisie Mnmzi 
Que íalleció cristianamente ©I día 7 

de febrero de 1944. — D. E. P. 
Las misas que se celebren mañana, 

jueves, en la iglesia de Santiago, a las 
9 y 11 de la mañana, y la Exposición 
del Santísimo durante el Rosario de la 
tarde; así como las que se celebren en 
la R. e I. Colegiata, de esta ciudad, a 
las 8 y 10; en las Siervas de M-iría, de 
Santiago de Compostela, ¡os días 7, 8 y 
9, a las 8 de la mañana, y a la misma 
hora en el altar mayor de la iglesia del 
Pilar de aquella ciudad, serán aplicadas 
por su eterno descanso. 

Su viuda y demás familia, 
RUEGAN a sus amistades la asistencia 

a alguüQ de, iaá laea&ionados actos 

de 
Tribunales, Juz­
g a d o s . Oficinas 
Estado. Ricardo 
Seoane Rodríguez, 
Procurador. Can­
tón Pequeño, 24. 

C o n s t r u c c i o n e s 

/>ENTRO Técnico 
^ Obra® Proyec­
tos y Suministros 
materiales espe­
ciales construc­
ción. AScalá, '27. 
Madrid, 

E n s e ñ a n z a s ! 

D R O F E S O R da 
olases Inglés, 

GontabÜidad, Cál­
culos. S i s t euna 
práctico, eficaz. 
San Andrés, 178, 
cuarto. 

T E STAMENTA-
1 RIAS, dere­

chos peales, pen­
siones civiles y 
mil litares y trami­
tación de toda cla­
se de espedientes 
Francisco Martí­
nez Sevilla. Ges­
tor Administrativo 
Galegtedo. Marina 
i6 y S7 bajo. 

T i n t o r e r í a s 

F i l a t e l i a 

r |AMOS "Yvert" 
1944 por 1943 

abonándonos di­
ferencia. "El Es -
todáante". Pozas. 
2. Madrid. 

O f e r l a s 

QEÑORA. antes 
de comprar su 

bolso vea escapa­
rates Hijos A. Mo­
ral. Cantón Gran­
de, 14. 1 Grandes 
rebajas. 

P r é s t a m o s 

p R E S T A MOS 
- operaciones de 

crédito y compra 
venta de toda cia­
se de v a i o r e s 
Francisco Martí­
nez Sevilla. Corre­
dor de Comercio 
Colegiado. Notarlo 
Mercantil. Marina, 

• C N SEIS HO^ 
• ^ RXS! Su 

traje lavado en 
seco y planchado 
a vapor. Teñido y 
desinfectado d e 
ropa. Se garanti­
zan trabajos' "Tin­
torería Hércules" 
San Nicolás, 32. 
Teléfono, 1551. 
Sucursal en Be-
tanzos, Roldán, 34 
En Carballo, Gasa 
Siiroe» 

T r a s p a s o s 

|>LMICA'Sanato-
^ rio, cirugía 
moderna. Céntri­
ca. La Coruña, 
Apartado, 81. 
q p R A S P A S A S E 

importante y 
lucrativa industria 
en maudia, muy 
aoreditoda, gran­
d e s existencias 
materias primas, 
instalada en San­
tiago en esipacio-
so y céntrico ba­
jo, con almacén 
a parte. Precio 
250 mil pesetas 
Corres opndencia: 

Apartado 6. San­
tiago. 

V a r i o s 
QEMILLAS. hor 
^ tíoolas y pra 
tenses. Isidoro MI 
ra. Linares Rlvas 
30. Vendedor au 
• oriza do con en nú 
mero 5 de esta Je 
fatim AgronóBii ggg • • * 

•¿Acudirás a la cita? 
Solución al Jeroglífico núm. 510 s 

Se afea Rita. 

V ¿ t a í 

Q e vende coche 
camión. Ford 

8 cilindros, moder­
no, bien calzado 
frenos hldráui] 

eos. Informes: Hl 
gínlo Gómez Blan 
co. Ronda de Cas­
tilla, 62. Apartado 
79. Teléfono 456 
Lugo. 

J A B O N E S 
San Andrés, 93 

Droguería CELTA 

A KBULES fruta 
tales, especia 

:es para Gajlida 
Isld jiro Mira. Lina 
res Rivass 3JL JUs 

D A D I O PhliUp* 
"Llave* dei 

m,andow. 
D E G O RDATO 
" RÍOS Prime­

en Gomunlóo. ftfr 
bine. 10. 
p I C O N para bra­

seros, Almece» 
nes Norberto Sáa* 
ohez. Sol, 19 y 21, 
Teléfono 1925, 
Y E N D O prisipíátlw 

oos nuevos, 
marca Goert, de 
seis aumentos en 
550 pesetas, coa 
estuche. R a z ó n: 
esta, administra.-" 
ción. 
C L IDEAL GA-

LLEGO. Afr». 
ce a usted sus 
Talleres de Arte» 
Gráfica* f 



L o s o b j e t i v o s 
i n m e d i a t o s 
r u s o s s o n : 

b a s e s e n l o s 
D a r d a n e i o s , 
M a n c h u r i a 

y C o r e a ; a c c e s o 
a l go l fo P é r s i c o ; 

T f l p o i i t a n i a 
y l a s i s l a s d e ! 
D o d e c a n e s o 

L a " q u i n t a c o l u m n a " 

t r a b a j a e n t o t f o e l m u m i o 

p a r a l a U R . S . S . 

p o r R a n d o l p h C h u r c h i ü 

HELiSINKI.— (Nota:' Los pasajes 
en myúisiouila -del (̂gudepte airtícuilo 
me fue-ron suprimidlos por los cen­
sores roj'Ois cmnido S'-ometí e'l ma­
nuscrito a la oensiuira, para su trans-
isión desde Moscú). 

Ell primer objetivio de la política 
exterior rusa es el de lograr que ha­
ya paz d-uranite dos generaciones. La 
matanza y la destrucción que lia 
«¡uMdc Rusáé durante cuatro años 
de gwrra y de oicupación aJleimana, • 
y .qnie ha dervastodo STO provincias 
más rica® y pclbladas, exiigen un 
largo período de reiconstruccidn y 
deisarnollo pacífico,, 

Etn el odio de ios rusos haioia los 
alemaneis-, no oonstitaye un factor 
de poca monta ell hecho de que la 
invasión genmaea forzase a lo» ru-
sios a ahandonar sos vastos ptlanes 
de expansión industriail, que por sí 
solos ofrecían una esperanza de le­
vantar el nivel MISERABLEMENTE 
BAJO de vista YÜE ACTUALMFEN-
T E SUPRiEN 99 RUSOS DE CADA 
OIEN. Los jefes comun'itetajs de 
RjusSa • tienen un desieo apasioinaxio 
de probar a m puehlo y ^ naundo 
—Jlo que aun mo se ha ooniseguii-
do— que el soolaliéimo y el eolec-
livtemio pueiden proiporciooar a las 
masas una vitía me j or que la que 
pudiera jamás ofreioeiHeis el sistema 
de lldlbre coimipetemoia, en el que ha 
vMldo hasta ahora la d'viliizajción 
ocoidenteñ. Y saben ellos que no 
pueden Intentarlo sin un período 
de paz prolongado. 

PreioSsamente por habeir ©Itoima-
do de su poílítitoa ÍNMEDIAfRA toda 
posMMad de guierar" futura, es 
por lo que están tan ansiosos de 
beneficiarse hasta el máximo con 
la guerra que acaba de terminar. 

LOS TRECE GRANDES QUE GO­
BIERNAN A RUSIA DESDE EIL 
KREMLIN SON REALISTAS Y SA­
BEN QUE E L INMENSO PRESTI­
GIO DEL EJEíRCITO ROJO Y LA 
TENACIDAD INCANSABLE DE SU 
QUINTA COLUMNA, QUE TRA­
BAJA PARA ELLOS DIA Y NOCHE 
EN' TODOS LOS PAISES DEL 
MUNDO, LES' ORREíGE AHORA 
LA OPORTUNIDAD DE LOGRAR 
GRANDES VENTAJAS Y T E R R I ­
TORIOS AMBiICIONADOS, CUYO 
LOGRO HUBIESE REQUEíRTDO EN 

TIEMPOS NORMALES UNA GUB-
RRA LARGA Y VIDGTORIOSA. 

CON LA ANEXION DE LAS R E ­
PUBLICAS DEL BALTICO, DE UN 
GRAN PEDAZO DE POLONIA Y 
DE TODA LA BESARABIA, HAN 
REiOOBRADO YA LOS RUSOS CA­
SI TODAS LAS CONQUISTAS DE ­
PEDRO E L GRANDE Y CATALI­
NA LA GRANDE LOS DEIRECHOS 
ADQUIRIDOS S O B R E PUERTO 
ARTURO Y LA ANEXION DE LA 
PARTE MEiRIDÍONAL DE LA I S ­
LA DE SAJALIN CAIMBÍAN LOS 
RESULTADOS DE LA GUEHRA 
RUSO-JAPONESA. De hecho, con 
excepción de la parte de Finlandia 
que TODAVIA es independiente, 
de ailgunois territorios de Polonia 
y de tres provtocias turcas fasig-
nificantes, las fronteras rusas sie 
extienden en la aotuailitíaid hasta 
los Ifoiites más lejanos dte la Ru­
sia Imperial zarista, mientras que 
en los Cárpatos uioralanos se han 
alargado hacia el oeste más que 
bajo ningún zar. 

PiERO —DICEN LOS TREtCE 
GRANDES DEL KRElMlLIN— SI 
HAY ALGO MAS QUE PODAMOS 
TOMAR DE ESTA MANERA, ES 
MEJOR QUE LO HAGAMOS MIEN­
TRAS LA COSA VA BIEN. ELLOS 
NO PRETENDEN CORTAR, COMO 
HIZO JORGE WASHINGTON, E L 
CEREZO: PERO SI SACUDIENDO 
VIGOROSAMENTE E L ARBOL 
CAEN MAS CEREZAS, L E S E N ­
CANTA RECOGERLAS Y AGRE­
GARLAS A LAS QUE YA HAN 
CAIDO. StEN EMBARGO, NO DA­
RAN LAS GRACIAS. NADIE DA 
LAS GRAOMS PO(R LAS COSAS 
QUE HAN SIDO DERRIBADAS POR 
E L VIENTO. 

, ¿QUE CEREZAS ESPERAN AHO­
RA LOS RUSOS QUE CAIGAN DEL 
ARBOL? SU ORDEN DE PRIORI­
DAD PROBABLEIMENTE ES Eli 
SIGUIENTE: BASES EN LOS DAR-
DANELOS, MANCHURIA Y CO­
REA; ACCESO AL GOLtfO P E R ­
SICO; TRJDPOLIiTANIA, Y LAS IS­
LAS DEL DODECANESO. 

E® inouestáonable que tos Dar-
dajneloe oonstituiyen el priimer •ob­
jetivo y son quizás la más razona-
nable de las principales demandas 
rusag inmediatas. Rusia tiene, en 
tieimjpos de paz, una verdaidem ne-
ceslidad die conitar con una salida 
all Medlteirsánim, y es también Im­
portante, para su segulrtldad,' «n 
tieiropos de guienra, que ninguna 
potenicda qu» no pertenezca al gipu-
po de najoloneis del mar Negro ten­
ga reconociido el derecho de trán-
siito hacia el este, a través de ios 
Estrechos, para sus bañóos de gue­
rra. Por el momento, la Convención 
de Montreux deja a la iniciativa 
turca la decisión sobre qué barcos 
de guerra, sd si© ptpesemta el caso, 
han de pasar por los Eistr&chos «n 
tiempo de guerra o cuando exista 
la amenaza de que se produzca un 
estado de guerra. Y, en es© caso, 
Turquía es la que juzgará «1 hay 
amenaza de guerra o no. 

PERO LOS RUSOS PIDEN DE­
MASIADO. Las proposiciones he­
chas por el Secretarlo de Estado 
norteamericano, Byrnes, al Gobier­
no turco, están respaldadas por ©l 
Gobierno británico y oontlenen to­

do lo que Rusia pueda razonable­
mente desear. Sin embargo, los ru­
sos desean resolver el asunto me­
diante una discusión privada con los 
turcos. Y están solicitando de Tur­
quía no sólo, que les ceda bases en 
los Estrechos, sino lo que ellos lla­
man "igualdad de derechos con los 
turcos". No hay duda de que los 
turcos no aceptarán estas deman­
das desmedidas, y que los Gobier­
nos de Inglaterra y de los Estados 
Unidos respaldan su actitud. 

En relación con las anteriores, 
las asipiraciones rusas en Manchu­
ria y Corea son a másfelargo plazo, 
pero no menos serias. Mientras los 
rusos sean excluidos por los ameri­
canos de participar en la adminis­
tración del Japón, la U. R. S. S. ha­
rá más tangibles sus demandas en 
China. 

El deseo de los rusos dé obte­
ner una salida al Golfo Pérsico es 
anterior al régimen comunista, y es 
ciertamente Importante; pero tam­
bién los son las seguridades que 
dieron, tanto a Inglaterra oomo a 
Persia, de que evacuarían 5l nor­
te del Irán en la misma /echa en 
que los Ingleses prometieron eva­
cuar el sur, esto es, seis meses 
después de' la terminación de la 
guerra japonesa. Muchos dudan de 
que los rusos cumplirán esta pro­
mesa, como también la de eva­
cuar la isla danesa de Bornho'im, en 
el Báltico, simultáneamente con la 
retirada de las tropas inglesas de 
Dinamarca. 

En cuanto a las demandas rusas 
sobre TrlpOlitanla y E L ARCHIPIE­
LAGO DEL DODECANESO, son com­
pletamente serias y nunca una me­
ra contramedida diplomática, Pero 
la actitud adoptada por Inglaterra 
y los Estados Unidos ©n octubre, 
durante la Conferenola de Londres, 
ha oonvencido a los rusos que nada 
tienen que esperar en ese mentido, 
a lo menos por ahora. 

No existe duda de que pronto di­
remos muchas más cosas acerca de 
las demandas rusas sobre los Dar­
daneios. Bl hecho de que en la an­
terior guerra europea, el Gobierno 
brltánloo. haciendo caso omiso de la 
política seguida durante ciento cin­
cuenta a'flos, aceptase que la Ru­
sia zarista tomaría posesión de 
Constanitlnopla una vez terminado 
el oonfllcto, exeoerba a la opinión 
rasa en relación ©on este asunto. 
Si los Ingleses, dicen, estuvieran 
dispuestos a hacer aquella conce­
sión a la Rusia Imperial, que a 
causa de la revolución no nudo 
aprovecharse de ella, í por qaé se 
rechaza una demanda de menor Im­
portancia a! aliado ruso, que hizo 
frente a los mayores ataques del 
Ejército alemán y que sobrevivid 
victorioso hasta la terminación de 
la guerra? 

Desde luego que Inglaterra po­
dría contestar que, en la primera 
guerra mundial, Turquía fué nues­
tra aliada. Hay evidente razón en 
esto, pero no constituye pilo, en 
modo algtino, una resnuesta satisr 
factoría para el Kremlin. 
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.Para escribir de la trágica situación 
©óonómiica y material de Italia, se ne­
cesitarían muchas páginas. El desastre 
económico se extiende de un extremo 
a otro de la península. Los Gobieirncs 
emplean todo su esfuerzo en reme­
diarlo, pero, pese a todo, la situación 
lamentable subsiste ^ desgraciadamen-
jte proseguirá aún. 

Para dar una ligera idea de aquel 
estado de cosas reiataremos tres pe­
queñas anécdotas acaecidas a un via-
Jesro en Italia que expresan vivamente 
la situación. Estas anécdotas pudiéran-
se titular así: Un florisita, una bicicle­
ta, y una mirada. 

Esta vez al viajero a que aludimos 
«n una ciudad del Norte de Italia, 
»e le ocurre comprar un ramo de flo­
res. Es ésta quizá la única fórmula 
g m tiene a su mano para , correspon­
der a la invitación a comer que ha reci­
bido de un matrimonio amigo. Un ra­
smíllete de rosas de Italia, bellas eter-
pamente por encima de la guerra y la 
.postguerra. En una esquina hay un 
florista. El día es crudísimo. El íloris-
ta es un viejecáto sin abrigo, con una 
bufanda, anudada al cuello y con ¡as 
manos enrojecidas por el frío. El com­
prador ha pagado trescientas liras por 
el ramo de floree, pero a continua­
ción solicita del florista cambio de un 
billete de cien liras, ya que habrá de 
iaecescitar moneda suelta para el tran­
vía. El floristt mira por los Jt^isillos 
y no encuentra más que dos billetes de 
driez liras. . "Tenga usied—le dice al 
oomprador—porque no tengo más que 
3'59". Y. al mismo tiempo le vuelve úa 
espalda para atender a otros orantes. 
Es decir, el viajero, bien vestido, ex-
•̂ainJeEQ j sito íiefiggitar nada, ha re el-

y u n a m i r a d a 
La miseria de Italia en tres anécdotas 

bido del pobre florista, oasl un por­
diosero, un regalo de veinte liras. Es­
to se explica con esta sola palabra: 
inflacoión. La inflacción es una terri­
ble enfermedad de la postguerra. En 
Italia íalta de todo, menos dinero, que 
sobra en abundancia. 

Otra vez la esoena ocurre en una 
Iglesia. Ya es conocida, aunque nunca 
se haya estado allí, la belleza de las 
iglesias de Italia. No son las más ad­
mirables de las existentes, pero las 
más admirables de ellas no existen en 
eil mundo. La. Catedral de Milán es una 
de las más famosas del país. Está in­
tacta, pero muy sombría, puesto que 
en la actualidad no luce casi ninguna 
de sus lámparas eléctricas, pero en 
una de sus naves, un pequeño altar de 
la Virgen, brilla rodeado de velas en­
cendidas. Esta Virgen, muy venerada 
por los milaneses, ha escuchado estos 
últímos años las oraciones ardientes de 
los italianos. De pronto, ocurre dentro 
de la iglesia este hedió sorprendente'. 
Viniendo de Ja puerta principal un hem-
bre avanza hacia el altar de la virgen, 
llevando de la mano su propia bicicle­
ta. ¡Una bicicleta dentro de la Caie-
dral de Milán I Pero, soirprende todavía 
más la indiferencia con que La gente 
lo mira. Apoya la bicicleta sobre el mu­
ro, se arrodilla para rezar y a nuco 
hombre y máquina vuelven a salir. La 
explicación del hecho es bien -olara. 
No ha podido dejar la bicicleta a la 
eatirads fiwque m la hubieiran Xübs/fa, 

Ni cadenas, ni candados, ni protección 
alguna impiden el robo cuando el robo 
es posible. 

Y, en fin, este viajero de que habia-
mos oonóluye así: "MI abrigo no era 
nada bueno por mi temor de hacer de­
masiado contraste con casi todos ios 
transeúntes, pero mis zapatos eran casi 
nuevos, con lo que era inevitable atra­
jeran las miradas de tal forma insis­
tentes, que ya acabara por sentir un 
malestar físico. Esto—termina—roe 
mostraba la miseria italiana en su esen­
cia. No era la pobreza serena, sino te 
miseria descontenta y amenazante". 

Gabriela Misiral, recibida 
por el Papa 

CIUDAD DEL VATICANO, 5.™ Ei 
Santo Padre ha concedido una audien­
cia privada a la poetisa chilena, Pre­
mio Nóbel de Literatura. Gabriela 
Mistral. La entrevista se celebró a 
las once de la mañana de hoy en la 
biblioteca particular del Papa y algu­
nos funcionarios del Vaticano han 
manifestado que la audiencia habla 
sido extremadamente cordial.—(EFE) 
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L a s e ñ o r a de R o o s e v e l t recibe 
u n c a r m o s o s a l u d o de fas que 
fueron s u s c o m p a ñ e r o s de colegio 
Los mños de Londres acogen los dulces 

como un desconocido regalo 
L O N D R E S , 5 . — (CRONICA 

E S P E C I A L D E E L E A N O R R O O ­

S E V E L T PARA E L I D E A L 

Q A L L E Q O ) . 
Eil sábado por la mañana no comenzó 

la gcsidn plenaria hasta las once en que 
tomó posestón de su cargo eH nuevo 
Seicretardo general, Lie. Fué una ce-
remionla sencilla e impresiionante afl 
máismo tiempo, durante ¡A oual eil pre­
sidente apaak tomó juramento al pri­
mer Seoretario general de la Organi­
zación de las Naciones Unidas, Des­
pués lo saludó, deseándole muchos 
éxitois, concediéndole la palabra segui-
damenle. Para un hombre que ha ser-
vMo cargos públicos, debe comstit/uir 
en realidad un gran honor ocupar un 
puesto tan importante en um organis­
mo de carácter internacannal como es 
éste, en eil caso de Lie existe la abso-
iuta convioción de que al prestar su 
conciursio a esta organización interna-' 
cional que sirve los intereses de su 
propio puebilo y kns del resto del 
mundo. 

Bü retpreeentaníted dio Polonia habló 
a continuación ©obre problema» de la 
reconstrucción de Europa y seguida­
mente intervino otro de nuestros de-
iegados, eil senador Townesend, quien 
propuso algunas enmiendas a las que 
ya había dado su conformidad la De­
legación polaca. Como ya era la una 
de la tarde s» susipendió la sesión 
anuincdándoseno® que por la tarde no 

reuniría ell pleno, aunque las co­
misiones lo harían según estaba anun­
ciado. Esa círounstenda me permitió 
permaneioer en casa y despachar el co­
rreto. Estoy un poco mejor de la voz, 
pero mlis dogT seoreitarios, están enfer­
mo» coa la griipi©. No cabe duda de 
que, o «Q eflitma de Londires no nos 
prueba a los americanos, o las confe­
rencia® han conseguido agotarnos. 

P-or la tarde he recibido la visita de 
algunas antiguas compañeras de cole­
gio con las que tomé el té. La señora 
Vandemberg me diijo ayer que algien, 
en uno de ios numerosos " cocktails 
a los que no pude asistir, le rogó que 
me transmitiese saludos de "Allens-
wod" que es ©1 nombre de la escuela 
a la que todas asistimos en una época 
bastante lejana ya. 

Aquellas excursiones terminaban 
siemipre reuniéndomos a lomar ©1 té 
en algún salón de Londres y todavía 
recuerdo io mucho qu© me compla­
cía concluir asi nueetra jornada de 
asueto. Oreo que por muchas razones 
constituye una ventaja ©I ser abueía 
en estos ttempos ya que para los ni­
ños de hoy lo más importante de todo 
resulta la comida. Es una de las 
causas por las que todo ©1 que tiene 
ocasión de comprobar como han vivi­
do los niños en los países afectados 
por la guerra no, pueda ©vitar impre­
sionarse ante la forma en que ha sido 
preioiso negarles muchas de las cosas 
que contribuyen a alegrar sus vidas. 
Aquí en Inglaterra el Gobierno, las 
madres y muchas organizaoionies han 
tratado de común acuerdo en favor 
de los niños a pesar de lo cual me 
llamó la atenoión el qüe mi ahijada, 
por ejemplo, contase uno por uno los 
dulces que traje para ella de los Es­
tados Unidos, como sí cada uno de 
ellos constituyese un obsequio espe­
cial. Imcluso la vi hacer un pequeño 
paquete que supongo iba a llevarse 
al Colegio dejándose en casa los otros, 
para volver a deleitarse con ellos a 
su regreso. La atención qu© prestó a 
estas golosinas reílejaban la impor­
tancia que les concedía. Si esto ocurre 
así en Inglaterra, fácil es imaginarse 
lo qu© aconteoerá con los niños de 
otros países de Europa; hasta el ex­
tremo de que yo dudo de que sta posi-
ble borrar de la imaginación de todos 
esos pequeños ios ©fectos de la última 
guerra. 

• LAS ANTIGUAS AMISTADES 

El sábado fué un día tranquilo. Por 
la tarde fui a la Catedral de San Pa­
blo donde el Obispo de Londres pre­
dicó a los delegados de le ONU oran­
do para que alcancen éxito nuestras 
tareas. La ceremonia resultó muy emo­
cionante y la cúpula de la Catedral 
aparecía iluminada por primera vez 
desde la guerra, según creo. La Cate­
dral ofrece en mi opinión un mag­
nífico aspecto. Attlee leyó un discur­
so y después se cantó "I vow to thee 
my country". Indudablemente el que 
preparó ©l programa sentía tanta ad­
miración como yo hB'Cia esos versos 
que me hicieron pensar en los años 
de la anterior guerra en que Sir Ceoi. 
Spririg Ripe, era Embajador de Gran 
Bretaña en Wáshington. Lo conocí 
mucho tiempo antes cuando vino a los 
Estados Unidos de tercer Secretario 
de Embajada y trabó gran amistad 
con mi tío Teodoro Roosevelt con ©1 
que solía pasear frecuentemente. Des­
pués en su época de Embajador tanto 
él como lady Spring Rice ' hicieron 

igrajft agifetod opa ao&Qtrgg. ttues&cog 

hijos frecuentaban la Embajada y eiraa 
íntimos de Isabelita y de Antomio 

amistad que han mantenido desdé 
entonces. Sir Cecil solía decáme OUQ 
los americanos conocíamos, muy 
nuestra propia historia. Por supuesto 
él sabía de ella mucho más que yo 
aunque con quien discutía era coá 
mi maridj. A sir C&ciil le absoirbiaa 
de tal modo los libros que de no 
haber sido por lady Spring Rii&e 
,96 cuidaba siempre de avisarle or&o se 
hubiera Olvidado de acudir a coirupeo-
mi&os de importancia. 

Al cabo d© los años, lady Sp^p 
Rice, a ¡a que no había visto desipacio 
desde aquellos días lejanos de Was­
hington vino eO lunes a almorzar coa­
migo aprovechando el tiempo libre en­
tre la reunión del Comité número 3 
celebrada por la mañana y la siesión 
plenaria de la barde.— (LOGOS). 

En las proximidades de la Par 
Hoza, un corrillo de curiosos, üna 
pobre mujer suscita la especié-
clón popular. Se halla sentada so­
bre una humilde estera y, afanaM 
en coser, no levanta la mirada de 
su labor. ¿Por qué, pues, tanta cu­
riosidad? La, costurera carece del 
brazo izquierdo por cuya ausenctó 
la manga pende vacía. Su diestra 
es pojeo más que un muñón y paro 
corar se ayuda del pie izquierdo 
al que la tarea ha ido sutülzmdo 
y dando agilidad. 

Las gentes después de contem­
plar un poco esta insólita manen 
de trabajar, dejan unas monedas 
junto a la costurera y se van, 
mientras la mujer, absorta, sigue, 
puntada a puntada, confeccionan­
do una prenda infantil para olgún 
hijo que no sabemos donde rspota 
en este instante. Nosotros dejamos 
también nuestra moneda antes fie 
alejarnos y evando ya vamos le­
jos qulsieramfis volver. , recoger 
avergonzados nuestra dádiva V 
aumentar el pago porque raímente 
es una deuda lo que el mlrtn li­
quida al dejar allí una mrte mí­
nima de su dinero. 

Esta mujer vns da una amn Irr 
ción de voluntad Mientras ane tan­
to artista de la mevdlc.liad ron-
vierte su cojera, su manquMad w 
filón magnifico para llpnar " 
cartera de los viandantes esta cos­
turera proclama fiumlldpmrrtte f 
aran victoria de la volnnfari ŜTP 
las flaquezas humanas. Vatte w 
deje abatir —varece exclamar- Vf' 
la desgracia Nadie dude de ane 
más duras pruebas se svvrn.'n 
ardiente fp ?/ decidido fimn^o Im­
ples, humildes y rudos traMiaAore* 
vueden también elevarse a la ron 
dición de manos y hacer prlrn*™ 
sas vainicas, bordados dplicad,ns. 

Si esto hace una muipr desaram 
da ¿qué no nndremos hacer fítriMe 
roseemos natvralmenfe mejore* re 
cortes morales? , 

A uno le renace la fp en s? w,í . 
mo ante este espectáculo. ' L 
nue se le alinera el rorasón V 
slemvre nuede em.nerarse de nV' 
ro nornue con verseveranrla se ' 
rerán las difíntitades. Si el ni? 
na a ser mano, la mano W'?" 
rj.pqar a adouírlr deVcadetas nnge-
liras: el nensamlento inaravnez <* 
nhimfi: pi alma inmensidad, de ten 

Y esta lección de w t i ™ l m * \ , n L 
'losis dp vnhmtad os lo w™w0 
"na pohrp muier míe ha hfiehn ..^f, 
fo a la PaUnta alfa cátedra d" w 
osfprWa Pasáis rprihfs la l/"'ri ^ 
dpinis un nivrnnfnuel 7/ os 7"^!' ' 
ra mejor inversión de vuestro 

, L. 
fDibuío de BrufanT. 
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